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o saneamento básico algarvio vence a p rimeira aposta:

Vem aí
.

o dinheiro!
Em Lisboa na Presidência do

Conselho de Ministros foi lassi­
nado na Última semana, lentre .

os Secretários de Estado do Te­
souro e do Turismo, respectiva­
monte Mário Adegas e Alcino
Cardoso, o Presidente da Co­
missão de Saneamento Básico
do Algarve (CSBA), José Cor­
reia da Cunha, e o Administra­
dor da Caixa Geral dos Depó­
sitos, Alberto Oliveira Pinho, um
protocolo pelo qual ns Municí­
pios do Agarve passarão a dis­
põr (1e finaneiamontus até três
milhões de contos, para a con­

cretízação das Obras do Sanea­
mento Básico, com especial par­
ticularidade para aquelas onde
se desenrola com mais ampla
actividade a dinâmica turístíca.
Num dos próximos números

nos debruçaremos mais em :por­
menor sobre este assunto, con­
tudo e em tempo de reflexão,
convém sætíentar que está lan­
çada a primeira pedra deste

mal maior que é o saneamento
básico improvísado, artesanal
do ALGA.RVE.
De verdade las enormes carên,

cias \-Ierificadas nesta área são
por demais notórias em toda :a
região e a se manter a situação
negativa, estaríamos perante
problemas muito graves quanto

il nossa imagem turística, que
mesmo ao nível «do tradicional
caseirismo doentio. vem sendo
traída».
Todavia e porque (" tempo ur­

ge, não nos iremos. agora sentar
à sombra do financi .mento (dis­
cutido a parte maior e as par.

(continua na pág. 10)

QUE SOLUÇÃO
PARA AS QUATRO ESTRADAS?

O cruzamento denominado
«As Quatro Estradas», contínua
a ser uma autêntica ar,ma:::m'ha
Em 'termos d,e trânsito. com gra­
ves consequências. pails imensos
têm ISildo os acidentes inclusrvé
mortais que naquele nocat se têm
verificado.

ALGARVE: BASTA
Ontem éramos a imagem das

'musas e ,d'as chaminés brancas.
da bela vida nocturna e do muri­
dJ() cosrnopoüta

Não foram aperias os POE­
TAS ou SONHADORES que nos

classificaram, como a terra da
inspiração. das belas Praias e

não sei que .maís.

HOje a força da .negligê ncia
e do oporturnsrno, ·in�piradiQs
por ecos abso.ut'istas e cegos de
in.t:lIHgência, colocam-nos como
uma VERDADEIRA imagem de
CATÁ!STROFE. numa aposta
contra a verdade e o desconne­
c ido. on-de se evidencia acrrna

(continua na pág. 2)

RESPOSTA

AO SR. DR. JACINTO DUARTE
Em' casa de Ierneiro. espeto

de pau.
Recurso ao Tribunal.
Por quem e contra quem?
Será que o lobo SE transfor-

mou em cordeiro e o ofensor
em vitima?
Saiba. o sr. Dr. que o Tribu­

nal não me assusta. mas lorige

de mim a id.eia de o usar con­
tra si. embora bem o mere-cesse
e talvez o ajudasse a tomar
consciência da sua verdadeira e

real tmportáncia no conjunto
social- que o rodeia.
Nunca. por mim. recorri ao

(continua na pág. 2)

Loulé vai estar em festa
As Bodas de Ouro da Sociedadr
Recl'rativa Artística Louletana.

f
f

Algur(4¡ numa rua da Vila. vão
fazer-se preparativos para s e

festejar cinquenta anos, que a

Lei do Tempo e a força dos ho­
mens, não conseguiu travar.

Apesar dos conflitos das su­

cessivas gerações, a Sociedade
Recreativa Artística Louletana.
tem sabido contribuir com a t,<;ua

humildade para o êxito popular
Louletano, alheia aos derrotis,
mos e às emoções.
As BODAS DE OURO, refle­

tem principalmente a razão de
uma longa existência. mesmo

fustigada de quando em vez, pe­
los temporais das épocas e ape-

(continua na �¡ág. 8)

Imensos 'têm sido (>.O estudos,
conversações E! derr z,

' . oritactos.
errtre técnicos e pessoas -respon­
sáveüs para se encontrar a so­

lução,· para que ponha fim a

tantos acidentes e consequentes
perdas de vida.
O adiar da solução leva as

pessoas a se .trrterrogarern dais
mais variadas tonmas. chegando
inclunvé de qucrx.o cm vez à

(continua na pág. 2)

PORTE
P j\ GOTeLef. 62536 8100 LOULÉ

A Natureza foi pródiga em dotar o Algar\>1e .de uma rendi­
lhada Costa cuja beleza tem inspirado Poetas Ie Prosadores
sem conta. O Mar que a-caricia as nossas praias é calmo
e rico em pescado, mas as suas tépidas águas não bastam
para tranquiIizr o nosso futuro: da existência ou não LIe
água. potável depende a nossa. .prospertdade ou a nossa morte.

Da Vezenuela perguntam-nos:

Por que estão paradas as obras
do Santuário
de Nossa Senhora da Piedade?

Ex.mo Sr. Director de
«A Voz de Loulé»
Loulé.
Com os meus melhores cum­

primentos. venho hoje à vossa

presença !para lhe falar de um

problema que considero de mui­
ta importância não só para Lou­
lé como até para todo o Algar­
ve: a conclusão do Santuário 'de

Nossa Senhora da Piedade. E
raço-o ¡por ter sido alertado
através de um artigo que li no

n." 825 de «A Voz de Loulé» (e
de uue sou assinante há muitos
anos) le 'escrito pelo sr. Manuel
Guerreiro Farrajota.
Penso que todos os Iouletanos

estarão mais ou menos preocu­
pados com a paralisação de, tão

(continua na pág. 2)

IV FESTIVAL DE MAGIA DO ALGARVE
No Algarve, outra forma de magia ...

trangeiros. esteve presente na

Sala de Congressos da Aldeia
das Açoteías. e aó,i;st,i1u mter es­
sadarnente às rna is díversíf íca­
das formas' de .magta. onde o

espectáculo. a emoção e arte,

(continua na pág. 10)

Um justo apêlo!
Vai este apelo dtl1Í'gido aos AL

garvios e. partæularmente. aos
des conceínos de Lagoa. Port'í­
mão e S,jllvE<ô. a quem mais di­
rectamente interessa a situação

(continua na pág. 2)

Organizado pelo Racal Clube
de Sülve s. que contou com o

apoio da CRTA e· do Tcurmg
Açoteias, se rEa;,'zou no ú;�':mo
sábado na ALDEIA DAS N;O­
TEIAS. o IV Festiva'! de Magia
do Algarve.
Bastante público. entrE' eles­

muitos turistas nacionais e es-

POflIDilS dtl Ant.ónio AI(liXO
VilO ser flditildos (lID disf,o
A Câmac a ryIunicipal de Vina

Rea; de Santo Antón'io deliberou
por unanrmüíads EdHar um dls.
co com I�¡oesias d e ..:\ntónio Alei­
xo. a quem desta forma presta
rnerecída homenagem.
Os versos a mcluí r neste dis­

(continua na pág. 10)
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Da Vezenuela perguntam-nos:

A VOZ DE LOULa:

Por que estão paradas as obras
do Santudrio
de Nossa Senhora da Piedade?

(.cO'nJtiilnul3JÇãJo da IpJálg. 1 )

ímportante obra ie, talvez ainda
mais, com o longo e inexplicá­
vel silêncio mantido pelos res­

ponsáveis, o que nos leva a âma,
gínar que se trata de um )«se­

gredo dos Deuses»,
Tratando-se . de uma reaêíza­

ção que poderemos consíderar
de grandíosa relativamente à di­
mensão da nossa terra e consi­
derando o grande interesse que
tem não só pua. os católicos
como para todos os algarvios
em geral e íouletanos em par­
ticular, há muitas pessoas que
não conseguem compreender a

razão ¡porque não se dá uma sa­

tísfação ao Povo acerca dos mo­
tivos porque os traõalnos têm
estado parados duramte tantos
mos, se ter sonhado com a con­

clusão dessa obra.
Eu compreendo que a «Revo­

lução 'de Abril» t1ez Iparar essa

obra e imensas 'Outras por todo
o País (e até ouvi d·izer que os

«progressístass qudzeram apro,
veitar IL área coberta plllra fa­
zer um 'rinque d,e patillag¡em),
mas mesmo assim parece-me
que já era tempo de se avan­

çar com mais alguma coisa, até
porque, em cada /mês qUle passa.
mais e mais cara a obra cus­

tam.
Se o problema é a falta de

dinheiro (eu nunca Ii qualquer
explicação dos responsáveis do

porquê de tammha demora),
parece-me que· é chegado o mo­

mento oportUll1o de se dar iní­
cio la uma campanha que pode­
ria ser bem divulgada através
de «A Voz de Loulé» 1)OOS sei 'que
é um jornal que chega a. todos
os continentes.
Os devotos de Nossa Senhora

da PiedlÚle são aos milhares e

estão espalhadOS por todo o

Mundo. Nos países onde as co­

lÓll1ias são mais numerosas se­

ria ¡possível orgarnizar Comissões
de angariação de fUll1dos que fa­
cilitassem a conclusão de uma

obra de ,tão transcendente im­

portâJnclia para todos os católi­
cos.

No referente à Venezuela pos_
so acrescentar 'que já reuni um
grupo de amigos e vamos come­

çar a trabalhar no sentido de

se conseguir algumas centenas

!lE contos.

Espero que idêntico exemplo
seja seguido pelos nossos ami­
g'OS emigrantes dos ESlÍados Uni­
dos, Canadá, Austrália, Alema­

-nha, África do Sul, Inglaterra,
Austrália, Holanda, Frænça, Lu­
xemburgo, Bélgica e ainda ou­

tros países ond¡e trabalham tan­
tos louletanos e algarvios para
quem a imagem de Nossa Se­
nhora da Piedade é algo que
lhes fala ao coração. Eu penso
que desta forma se poderá dar
um forte impulso para termi­
nar os trabalhos ido novo San­
tuário da qurída Paddroeira dos
Louletanos.
Ass4m a Comissão esteja na

finIl\e disposição de colaborar
connosco e para tal bastava que
revelasse já o seu interesse não
apenas em dar-nos algumas ex­

plicações como adnda ienvíando,
-me alguns impressos timbrados
para melhor vinculação do ob­
jectivo em vista jUll1to das pes­
soas co mas qualis teremos de
contactar.
Tembo fé em que o trabalho

dI:, muitos doIS nossos conterrâ­
neos vai ,se'r frutuoso e que a

colaboração que iremos dar ser­

vim também de estímulo para
que muitas pe�soas colaborem
no sentido 'die cOII1tribuirem para
conclusão de uma obra que en­

cherá de orgulho todos quantos
sentem amor por esse cllintinho
'da terra onde 'na.scemos ,e que
nunca esquocemos.
Uma vez mais chamo a aten­

ção para todos os amigos resi­
dentes no estrangeiro para in­

Gentivarem as Associações de
EmIgrantes e Clubes sociais a

agirem no sentido de congrega­
rem os seus esforços para se al­

c3ll1çar o fim e mvista e q�e
cada um individualmente con­

tacte com os seus a�gos para
que se faça um esforço comum

para se concluir urna obra tão
ma.gnífica. Os seus nomes fica­
riam �im ligados a urn em­

pl1eendimento que se·ria como

que um símbolo de glória de
quantos continuam a ter fé em

Nossa Senhora da 'Pieda.de e

confiam 'na sua Bênção.
Poos, amigos, já pensaram

quanto de ÍII1esquecÍVleI seria
para quantos de nós, contri­
buœntes dessa bela obra, esti­
véssemos presentes no dia da

inauguração e sentindo quanto

RESPOSTA

AO SR. DR. JACINTO D'UÆRTE

(continuação da pág. 1)
T.r�bunatl., nlem aillgmiém oon'bra
m'lim .Q ultliWimou.
Taíll fado mo me IiInJibe die o

usar Isempœ qiUe I() lentenlda die­
ver fazer; tmta-ise Ide 'Uim servli­
ÇiO púllllilco, 31bEmto a todo.s os

cJildaldlãos d¡es!Le Pais ,e ¡que, ja­
mah¡, IdierxOiU Idle CUlIl1lprli.r a mi¡s­
sãJo pama que If,oi, cr1i�ldlo.
Não é a siil ou a oUitro qUall­

quer gUie com¡pete a¡preC'ii3Jr a

oonIdJução lc10 jlulligamelnlto.
.AJo julilz ,cUlrn¡J)re Id,ecildlilr sOlbœ

a oportUlIlliidJ3.JdJe die um j¡\lI1Jga­
me.n to 1p.!1ossegiuliT oorm IlliI.-ilor OIU

melnor ra¡pildez.
Quautquer Icritrl!ca ou remoqœ

sobre ,tall assUlI1lto, cOnl@tiltue li:n­
tromii&sãJo 'nOS; Iservlilços e com­

¡petêncilas alh'€lilais.
TaIL ,como IO Sel1Ihor, não pne­

ttentlo, não ¡por nætllO mas p,or
Idlignilld'ade "'próprfua, ,m3Jnuerr- um

Idliláll�o de elleNaQão mais Idlo q¡ue
dlliMiidlOisa.
Os llieilt;OJI1es Ide «A Voz Id€! LOIu-

1M» ,OOl!lllœcem�lllO e conheCl€lIIl­
-me; 'a eU'EiS Clom¡pl!ltlill'á fOll'1mu,lax
.03 juilzos que \Il1arus 'se aldalp'tem

às ¡pless.oals que mlÓs salmos., às

TIO&SM qUalHldaid/Eis (ise 'aillgullTIélJS
,tiilveI1mos) ,e aos dlefeiltos q,ue"
cert3JmelI1te tfIDlG.S.
É ess·e julligameIllto que me Ii'n­

'Leress,a: te nã;o o seu.

J'UlUgue-sEi a !sii' 'piI'óprilo, que eu
me j uŒ¡ga,nell.

IEl�qiueç.a o C<lJ!lo.iço, se ,o dons�­

gu,�, ,esqueça a UntiiV€!I\slildald€ e

U€!mJbre1se: !dIO !p.oUlqU'iSSMO, qUle
'sormos, I!lJO Unlilvetnso que mos

CleIlCa.

Não fœ.quenILe� Coilmbra, maiS

taiJ. não me C3Jusa qUtalllq.U]elI' cüm_
!J)llexo.

NãJo 00'll æi:terato ,Oill esURn6ta.
S'ê-ilo-á V. Ex."?

Que o juil¡gue> q·UJem qu46CJr e

qUtem soulbeir.
TemniIno com UllTI idtilta!do, desse

IpOVO s.átblio que iffiJUilto escuta Ie

POUtCIO idlirz:
«P.l"eSlUm'ção 'e águ'a beinlta, calda

'UllTI toma a q.ue quer».
MaJs culiij·a.do., Sr. Dr ..

œlra uma vez um.a Ir'ã ,e lUm

bOi... Tamto -ilnchou, tanto in­
oholu q.ue «PUllTI» rebemolou».

JOÃO P. TAVARES

ela representava também do es­

forço que fizemos com tanto
Amor e Fé, proporcíonando.nos
visitas maãs uma vez à Terra
Nætat e repararmos qus nunca
é tarde para ajudar e fazer bem.
Sr. Director: peço-lhe descul­

pa dos incómodos que esta mi­

nha carta lhe possa causar, pois
sei que é pessoa muito ocupa­

da, mas entendo que deve dis­

pôr de alguns momentos para
tratar de tão importantes pro­
blemas como este que me ocor­

re Ievanar 'através do joma.} da

nossa terra e com o qual tenho
muita honra em contactar.
Sem outro assunto de mo­

mento e esperando que este as­

sunto lhe mereça as atenções
que considero justas, despeço­
-me com muita amizade e con­

sideração.

OLEMIDNTINO MENDBS
CORIREIA

Endereço na VENEZUELA:
CŒlemeJnmino Mendes COlrT,eia­

UI1banilzalclilón Terráza die ij,o.s
NiitstplelI"OIS - 1.a Av. Edlf. ViiI'ClI1i!s
.AJpto - 22 � 2.° - Pis.o Vall,eiIlt'ia -

Ve:nlemI,ezal - Tel1lefou,el 216659.
Einldereç.o elm IPORTUGAL:
Valli tlie lÉ.gIU'a:S - Allllnandil1

ViiVeirl:da Cro.riI'ffia R.otltllrlilguelS
Te'l,e[Jone 94826.
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ALGARVE: BASTA
(continuação da pág. 1)

die tUid/O a rrlJeC'eSSildaldiE' 'die DES­
TABILIZAlR a mais' ,forlbe e me­

ctarnada zona It'urilstilc8J Id3i EU­

RaPA, e clam a wg,nwam.te dia
que al mesma repræsenea para a

ElCONOMilA LOOAL e!dto IP,AiS.
Damdo a ¡¡Idéa Idle jogos corm­

btnaldios, surgem aqlUd 'e añém as

vozes Ide llnfelNlzes oradores,
mas que contâmiam bem na ví­
da, apostados em transñormar o
ALGARViE" muma lter:ra de ¡pa­
vor. PIOr outro Œa!d'o a granræ
IIInlpr'eIlisa Intennadlonaíl' ,IJOCailli­
Zalcm ern LISBOA, talliVlez COm­

praJdla ¡pwra objecitilvlos jldlên tJilc.o.s,
'ilruforma quase de ñornna [J¡e¡SleJS­
perada que MORRIE GENTE E
GADO À SEIDE NO ALGAR­
VE.

.AJilnJda q\llel JUOOSAoMENTE,
'lI1aJS com enorme 3IUId'ução el

>pU'a:ll't3JçãJo ipUlbltllc'i'tfur¡'a" alligiurrlJs,
Iprogiflllrnas de rád'ío, iilbulIDinam
a M'ElSMA CHAMA DE MENTI­
ThA.

'Elviildeon:tem·enlte que aceita.
mos Ique alqui' ,e alllém, aQli\ás co­

mo noutras 2JOlua,S Ido País, soe

lVeIliJf,ilqlue idle quando em vez a

FALTA DE ÁGUA. Rec.OII1Iheœ­
mos também que a TIG.S/sa FI­
LosoFIA DE LATINOS., nos

f31Z saI�tar de OITO palra 0[­
TENTA, .oomibuJdo é 'ilmpG.r'tanLe
saíoamos aeeíãar Clam DI'SCI -

IPLLNA este período menos bom,
.6 que maida tem aver, com 31

GRAVE æpostæ I(jle negaltliIvJiJsmo
que allIgiUlIllS deseiam iCionf,el'lir 'e

PEll1Petu3Ir no ALGARVE.
Volltar'enTIloiS 00 tema :o\llvJmidio

os r'elSlPlonsá'VIeÆs Ie lexdlgii'nJd,o con­

cretjzações, sem ser necessarêo
para Itatl! OS TíTULOS DE GAI
XA ALTA, que certa JjMPiREN­
SA .JOGANDO COMEROIAL­
MElNT1E ICiOSTIY.MiA. UTILIZAR,
¡pails compete aos técnícos ICO­

Iliocar score ais mesas Id8JS mfil'a­
estruturas ItiCidios os dados Idio jo­
go" IParr-a que não mos tccnemos
ifep.ebi·ti�vo.s € rnaís üogo mão saã.
tem das mangas nOMOS trunfos
que so IS!8Iwem ¡para alllilmenitaT o

jlo¡g,o da CORRUPÇÃO E DA
MENTJ.RA •.

Falce 310 IpalpeŒ Iqluel mos calhe
,nia MUnld/o 1d'0 TurilSlIl1¡() lC ao

IdJeslpr,ezo que sempre nos ·f,ali

'dald/o, COtMIAE·TE a Nós AlL­
G.AJRVŒOS anitqlUliIlarr- de vez 1018

que lcJ:e várias rormas preteri,
d em ldiestrlUiilr a nossa 'j'malg¡elIll,
daí o nosso GRITO: BASTA.

Neto Gomes

QUE SOLUÇÃO
PARA AS QUATRO ESTRADAS?

(continuação da pág. 1)
,III0SSZ. Redalcção, c3Jrlta,s u,e nos­

sos aJSlsilna.nltes, que alllém die co­
menltaloom a ISlilt!uação, .alpresen­
tam alU'tênUC!os (�proje:cltos die is'Ü­

ilJuçã,Q.» que ,no.S merrecem a má­
x'irma atençãJo 'e reSl)e!ilto.

U� justo apelo!
lSor·eado o que ,provoca

_

Id!ilf·ilcull­
dald'ElS sé.ruals à m,aNielgruçao.
Quem tes![als alss¡erçõe·s eonttra-

11ia,r é \panque il.3lmenlUwellID·ffi1;te
Idles'ColliheK:e, rusto é, Inão saJba IO

qiUe ,posSlui -' nem ,salbe da sua

,r;ilqueza le !dia 'Slua lilnestiimáveŒ 'im­

!p.ortâlnCiia, como iUm ido.s grandes
motil1.óos ,da l'egi1ão - que é 'o

R'w Aralcl!e!.
Assillm, 'como um ;dios amam'Íes

,e a¡pr.eciald/ones dia N�bureza, -

¡por minha palI�te, - a¡pe�o OOtID

o malilOtr amd;Oir, palra. todos os

SiUlVen,sle!S" patra todos lOS L3Jg;oiffil_
,ses e 'Pa'ra tOdio.S lOS PlOIr'tliimonelI1-
SEIS, e, ,aJilntia, a tOldais ais !pesiS,oa'S,
e EntJlldad:es q/U¡e :possam es·tar
mais DIU menO'S :in'Í:eIlessaidas ma

manlUltenção e ''ColllseI'IV'a,ção d'e
Itão :in'esItMnáv€l1 vaŒ'olr - C;Q¡ITlIO é
.o irdo IArald,e.

EstOiU C€lr1to. qUie uma iS3IliutaJr
!IJ¡OI]ii�ca die mão�dtald:a, ,emltne as

,fIOr{lals vivas IdOlS di!talciJos ·três
c;(),nlc.eillhDls, .e com .os 'bons :Oiffc:i'ol')
dOiS Senihores Pre:s:ildeni-es das
.câmams Mun'ilallpali'S Id/O,S ref,etru­
dOIS IC.QIl1l00J[hOSo, e, junto dia JUII1 -

ta AUltónoma dOIS IPortos do Ba:r-
113Jvento ,dio AlDgal1ve e, aVIlida, com
a i'nltel'iVeiIl!ção 'do oSenJhor Gover­
nadOir OilVill' I(]:o Dli'Sbri,tJo - q,ue
aITIgio de íP·Ol�ltilvo seria !poSisiv¡e¡l.
Este ClonVlenClimerrto - quwse

CCJlffi() '1.II!Ila certeza, - diilZ�me -

o coooocim-emJto Iprópr,i'o que '·te­

mo Idos' AI]gaJrv,i'os - qU;e does­
,crevo Clomo: ,seI1tmOiS, r.elt1l:exiIvOiS,
sentenciosos e 1<1E< g,rande a¡p!1U­
'IllIO; a Isua psilcoŒogia" tem slldto
c.oruse!qulênCli,a dium almbienÍ!e 'die

!paz ,6' ,traiballlho; ,são 1ID00dlestoiS e

elle'gain t'es 'fia ,soo rtra!to ,
h o.S1Pli'ta -

l1ellI'iOls e :dJiiOOr:etOiS, - 3ISs,ilm c:o­

mo, Id'j.nâJmiic.os, mSOi]uto:S .e d'e­
cils.i.ivIOIs.

A\SiS,iIm, as pesSioas - a.s coi­
S,M - a Na twe:z¡a le tUId/O o qu.e

é váJllildlo e Vlilta,l' - qu:e DEUS,
·0 Orn·aJdJoll', C101llOcolU sob o dlomí­
mo ldio hOlInem - n'ã¡o .p.oId·eun
loor' V1())taJdQs à NEGLIGÊNCIA
- porque ser,ia rUl�noiSo, p,Oirque
�¡e¡Ilila ORIMINœO.

E, ,es'ta comlc1ição, n'ilnguém
re1U>DlTIlsáv:eIl', a:Cleita\, - OiU, que­
'I'ffi'á, lP3Jra si.

VRSA. - 16/7/81
CGP

(continuação da pág. 1)
·q¡ue vamos a .eXipJauarr :
- Trata�se Ido «Rii:o A:rald'e» ou

«RiDo ,silllv3lS» - Rei die 'llaclios IOoS
,rios .q¡ue conh�ço; 'elSite impor­
tanile ,e mOibre nia que balnlha
q·uatrQ. !Piovoa'ções dd'stJilnltalS, .e dlm­
portam:tes, Ita:ils 'CiOiillO:
A c'id3lde Id.e IS,illives, na. malr­

gem :dlilredlta; a pov,oaçã,o de Me­
xiJL'hoellI'a da Carre¡gação, dio
üonce'liho de Lagoa, Ina m3JI'g'em
eSiq'uer1da; a Clild'alde de PortJilInãio,
,na sua mar·gem Idlill'e.ilta Ie a ¡po­
'V10alÇãJO Ide F,er,ralgJu!dIO:, também
do .oaruc.eŒho <1e La!g!oa. na Imar­

g'em eSqmeI1c1a. O ",ilo AraJde tem
iUlm :curso nalveg·álV:�\ Ida oridielm
do.s 16/18 roms. e oonre enit:œ
a s 'S6I1I'as � os 'campos de ttrês
cOnlceJllhlOiS ,l'i.lmüro.f·es; em tadlo IO

reu OU1\90 se a¡preC<i3Jm a®€ICÍIO\S
mu'ilto ag,raldQV'eils :oC iliUlgal!'es mulL
to a traenltes E' anéd'ilto\S, CIOllIliO
um graTiide 'ffiotlilvo die TURIS­
MO e, ¡paora a tpI1átilca Id,e tolda
a ,dli31sse Idie D�Slparto, Itai,s C;ormIO:
- o :remia - a v,eila - a na­

'.[ação - a ,peslca - a caça -

anidie nesue riÍ'o, lesltes mOitüv.o.s !Silla
tão �r.�p£Ci;Qs, oomo vi'a t1l'UlVliait
- nãJo IPG.S/so deilXalI' Id<e T:EiffJI'ilr
q/U¡e qlu3ll1ldo a indústria COI1tli­
c'eiÍ\ra €s,�·arva c.om f,mça ,nesta e.i­
daJdle die s:mlV'es, Idliigamos, ¡pieiliOiS
aiIllO,s 1926(1940 <J. S,o.clied.adle
dos ,SenJhor.es OANTINHOS,
Qiue bem ll"6oO':r.do, re que f,oram
os dindnllst!f.i'alils :oC 'ex.potritadOiI'eIS
m3Ji1s pole'nIt€s ciJo ,::reu Itern¡po., ohe_
gaNam a altralilr 'alO ¡pomo del P:o:r­
It[lmão maroii,OIS!, Ipalra c-aT,galS OOlJl1-

¡¡ylletas" da IQ.ndtem dos 30/35000
fa;rdos, e, 'toda !esta IInercaldlordta
era trail1s¡pOIl'italda tem iflragata!S à
v.elial :e a moto.r que ltlra:ns¡pQ.rta­
vam 350/400 fatrOOs cada; tadlos
eSite/S emball'lqlu€iS 'Se faeJi'llJm nor­

mallmenlte, através desta exce­

IJente e ilIl1!Po1r't3Jn te Vlia í11uviall,
aité lb:OJI1!lo do J1a¡vilo ,surto no

clitad.o. parto de Plortimão, - es­

perando, selffilPIIe peilaiS marés,
bem .enltoodliidJo, - como sm

qualSe t,od'a\S as vi3JS 'í1llUl\niaii\S de
todo o MUlnJclio, - que outm 'ta,n­
to aconltece.
Aciturulm.enlte, a ,sua s'i'tuaoção ·é

'de1S,oQatllOll'a e 1(f,e¡pl!tor'áv6l: - !poi,s
,Sf:; encoil1't1ra em mlUiÍ't.os pon tos
do eu cur[Lo, seriamente 31S-

Des!ta iVlæ .Q ¡eco vem Ida África
do Sul e é ¡per'tença ldio nosso

alsslÍman'tJe '-'Jr. Eugénio Martins

Jorge, q¡UEI die!poi!s die ldilViUlDgar
que é aLra!vés (eLe «A Vo.z de LOIU_
I]é», Iq'Ule cOllista ta .os :j;n¡úmterœ
a.dlld'enltes que s.e 'têm �erlilfdJcaldlo
,nalS «Quat,ro Esirald3ls», arpre­
,sen ta CIOII10 allDElrilliaJt'ilVa às �oiltu­
ções lsempœ :ald!iiadals a :seg.uvnlÍ!e:
(palSiSaimOiS a :translClOOVier a q¡ji­
lliilão) .

'.,
« ... ¡Poi's ,na mllnlha lO¡pinli!ãJo

oœno Ic:oIJIhiecedor ,de trâllls'i!to
acha'va bem, que .ai, �Slstilm C0ilI10

,em ·mul�tlQis IOIU urns IOrUZa.nJJ€1ll tOiS
1Idlênlt'uc.os, í101SiSte, uitlll!irz3Jdo .Q ISliS'­
·vema Ide 4 iSto¡po.S !pal!'a aiS QlUaDIlO
Estraid/atS. É mlU;titJo· .S,iimpl�EiS., mui­
Ito leconÓl1Il!iic.o e muilbo efilcaz.
Podis todos 'Os cOnJdlutores que
iSJeguem d'e UOIUIJlé ,para QIU.a:�tJeli­
Ira, iElI1!cOnJtram ü sllina,ll STOP,
alss!iIm 'Como ,aiS ClOiIlldnl tolI'lelS qlUie
sleg¡uem ,IllO. ,scmlbilello opOls!to QuaT-
1JerÍlr.a¡/LoIUŒê. 'P,oIiJs lOS cOllldnl tOlres
que seg'U1e1tn FaI!'o'¡,ptort-timão e'

vk.e-versa, d¡cWter:iarrn .eIliCionltTar
té\lilllbém a mesma Is'iinail:i'zação ,e

o pnimled!rD a paral!' 1110 ,CT!Uza­

'111Ioo!to, sffi''ia o 'PrI�meilro. a limli'­
da'r a ma¡rcha. Ex,ilslte lUIIl1a llIi­
IIlha traiIlJsv.ersa:Jo malI'Calda no ¡pa_
v,imenÍlO te a ·lpailatVra ,STOlP, 00-
ldie ·toi<Los 'Os Clœ:Jidlulto.I1eiS dietVOOl

paI!'aI!' e <J.·iJn{dJa 'OOl1 ,si.Jn.ail' ldie dn­
,fŒ1Il13JCãio a q:udil1lhJen'tos meitmos
do cruzamooto corm ais ii·IliSIClrdiçÕies
«Iqu.atm ,STORS» a qulinih.e!l;'OOS
meltJros. 11iJnlha maiis paü,atVraJS

-

a

aCI1e:SiCen'Í3IT, mais o ItempO é
¡p:ouco... »

T'r3Ju,sc:oov,(imos na integra 'O

q¡u,e lO InOSSI() ILerrltor 1110'S di� n,a

sua carta, 'l"e1ijpieitaIIlldio tp;Ooi,s a !Sua
flOTilla Idle eSClrev·e¡r ...

Tralta-1Se de madJs UllTIa opl'­
'nião, Iffi1l 'Lem¡po !<L6 Jel$bUtclJo que
já UllJtlra!palssOlU a qpttÍlCa da alOn­
ga teSiP""J.a, qlU·e maiLs não seja
iSer;vJilI'á !palra Idlemi()JrusÍJrar IO cie­
vaJdIo. illnteooss,eI q!ue Itâm 10:S 11IOS­
ISO.s aiS,silnam'ttes (meSimo os qlU,e
Ste emc.onltram fma de ,Por'tugal)
plo,r tão gratVe JPII1�biLem:a,.
É ulf:gen1tle q¡ue ,sle IpaiSSle' do ¡pa­

IPeil !paTa a,s ¡páglimas da ,concr,e­

tÍlzação, ,pOlis calda d�a ald�i'adlO,
·equ'iivaJI.'e a, ]JlelI1dais Ide VIDA Ie ao

amonJl'oar Ida tragédia.
Têm a palavra as entidades

responsá¡¡eis.

Trespassa-se
CASA DE MóVEIS

A 30 m. do Lalrgo de S.
Fmnoisco.
Tra·tar telelf. 62251 - LOU­

LÉ.
(4-2)



30-7-1981 A VOZ DE lOUL� Página 3

o CD,S TEM NO'VOS
DIRIGENTES
EM ALBUFEIRA
Na sede dia Centre Demoorá.

Hc,Or S'Ocii'aa: em A!llbufeiifa torna­
ram Ihá ,dilaiS posse os ;ll,QIVIOS cor­

pos d1i\l'IectiJvos� cula constrtuíção
é a segud\Ilte:

nuem TeodooulO die Jesus; Vogalil<;
- Maæía RlHa CMl'aIleilro te An­
tõnío ArtUlI' Gluerrr,eiJro Vi:eiira.
ICOMISSÃO DiE' ANGARIA­

IÇÃO DE FUNDOS - Presíden­
te - Gândü!do Vlilffilra, CoeWho;
Vogaís - Vítor Milg1ueJ Vlieirra
die Sousa e Juillieta Maeedn
VLeDra.
OOWSoSAO DE A:DMrsSõElS

- IPœsilldlente - José SIi!mões
RJita; Vogaljls - José MaiIluEilI dia
Oon:clroção Am'ÍoolilO ie José Da­
J1!ieiL Arvelæ Slilmões.
GOM[ISiSAO DiE DmSIC[lpILINA

- IPæ:esdldente - .AJlIber,oo ROlÍlríÍ­
gues dia OOISlta; VOiga11s - José
FralIlJCilsciO Mascarenhas Cardoso
e AmtÓ'nlilO' José Mal'iiilns Ca,VJa­
l1e1i1ro.

ASSlElMBtLÆIA CONCE:LHIA­
Pll1e,Sildlelllue - ,AlllItón�o die ,Ailme!i\..
da: :SleICre1JáJrlilo - EdJUJaJIidio Irenr1,..

que Macedo WeiJra; Secretário
Mail'lila Hem�qU!eta FéVi'x Car­
diosa.
OOMlS'SÃO EXECUTIVA

CONCELHIA � �resdld,e,n.te -

José Manuell iRosaJcLo NU[)Ies Ui­

sa; Vdice-iI':resliJden te - Eduall'ldlo

Kr,QPoIktLrue'; 1.0 SeiClfe1á:niJo - Á'l­
varo MUiceno Vteilm; 2.° Seere.
tár'io - Hél1ld1er J:osé Caibr1ilta Si­
mões Net,o; 'Des.QUlœ1ilr.o - Ma-

.------,----------------------------------------------

,

Pesquisa de Agua
SE A SUA PIROPRI,cD'ADE TIVEH ÁGUA

ESTA FI,CA:RÁ MAIS VAtOHIZADA

Certifique-se dessa possibiUdade consultando

FRANCISCO MARTINS
Conls,iderado pre,sentemenil:e o melhor védor de Por­

tug:ail. At,mvé,s duml modemo. aipalre,lho magnéltiico ou

simpl'e'smente por mio v,islUlail, alsslina,lal a palssagem da

áigua 81 qUi8llqueir profundidade, posslibiHt8lntdo 8t abertu­

ra de poços com 'selgurarnç81 81 êXlito.

TOMA RESPONSA,B,ltlDADE PELA IND:ICAÇ.ÃO
DOS FU,R,OS AR'TEZIANOS

Se precisa de água na, sua propriedade, contacte com

FRANCISCO MARTINS

VICENTES - TõR Telef. 62096 LOULÉ

SR. EMIGRANTE
Reg'res'sa defvniltivamen,te a Portug,al e :prenrœn­
de importalr o seu veíoulo automóvel?

Pretende legalltzar a sua doc,!Jmenítação?

Els:�amo'5 de�¡damente habÍIIlittados a ,atendê-lo com

l1apidez e efioiênoila.

COInlllacte�nos que será devidamenlte esclalrecido.

A sua oonftlança no nosso trabalho 's,ará para Sii
a melhoir garalntia de o bem seMlrmos.

Somos AGSNCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILfSTICA E COMERCIAL, na Rua MaÑa
Campjnal, n.O 150 (anl�iga R. da Carreilra) em

LOUL�.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDIEM-SE APARTAMENTOS E
T6RRIENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO MI - R/C, (JUt-HO AO ,R,ESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEI:RA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 2Q..22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BltGl'CLETAS JOSÉ FOME - TELEF. 63363
- LOUL�.

J

TRI'SUNAL JUDICIAL
DA COM�RCA

DE LOULE

ANÚNCIO
(1." puhl,ilC'ação)

No di,a 4 de Dezembro de'
1981, às 10 h0'/181S, na 2." Sec.

ção do Tlnibuna:I' Judici·all des­
tia, Comarca, nia Acção Eispe­
dlall de' Dlivli:sã,O' de Coisa Co­
mum n.O 60-A/50 que os au­

tores Mlanuell odia Pallm,al e

mulrhew M,alliiia Vaíério Cavaco.
rnoradores ern Berrosas, S'81i'i1r,
Loulé. movem cenera AIf1tur dia
IPlallma OalbnirtJal ,e mUllhelr Ma­
,ni,a C,ar1l8lninra Cebrita, JoaqUlim
dial Pallma Anotó nto e mulher
Manila Mralrtilnrs Guelrmiml, Ma­
nhal do Oall1mo e m8ll1itdlo' Jo,al­

Iquim ROls18I, ellMlalnluel1 Luí,s,a e

,mUlllhelr B:ela,tlni'z R:alimurndo
GUlial, OIS pl1ilmeli¡ros, residernrVels
nos E'sltado'S Un idOlS da Amé­
rica e' OIS <roelst'81ntels relslildenlt'els
em B¡alr,¡;Qlsas, Sr8lN'r, LOlullé, ISle,­

rão poSitos em praç,a peilla pri­
me:ilr,a 'vez, plalra: Sie al�rem8ltta­

rem ao maliOlr lanço Qi�8'rec:ido
arc.ima odio val!or ,adilalnJt8' indi:aa­

do, os s'egluitnrtes pré>diiols ob­

joelC1::o da alcção:
1.° - Prédio Ulrbarno, no sí­

tilO dais Balr,rols,als, ,f�elg:uesli:a de
S,alk, ilnlslorito na relspeotli,va
mart,r:iz sob OIS 8!11t.OS 2735 e

2918. Vai, à praça. nlO valllOlr de

27440$00.
2.° - PInétdio rúsitilOo com­

pOiSrtlO de uma OOIUlnel!81 del ter­

ra die' slemear e ,improdutilva, .

oom, árvol�e's, no sít,io daiS

B,alrwlslals, ,fregue'slila de' S8II,hr,
,inls'clr:i1:o na re'Slpec:bi�a maftiritz
sorb o alrlt.O 15111. Vai à pna­

ça mo valor de 540$00.
Lo,ullé, 15 de Julho de '1981 .

O Juiz de mreli,tiO',

as) Mário Meirat TorreiS Veiga
O E1s,clrivão de' Dti,reirtJo,

as) Jo¡¡'o Maria Martins
da Silva

LOULÉ

t
ANTóNIO LOPES PIRES

AGRADECIMENTO
Sua €lspOIS'al, i:rmão's, .cu­

nhados e �estalnte' famíhi,a
alglredelcem a totdrals ais pels­
soralS) qtue de qtUla:lqUtelr forma,
companti,llhranam da sua dor,
vêm t1O�nlar p'úblilCo o seu mailS
rpenhonaldb aglr:adedlmetnlto a

todols qu:e' o 81c:omlPalnlhal�am
à SIUia Ú Iltlilma mo'nada, numa

delrnadeiilfao ,elxpres:são de pe,-
s'ar qUle callou fUlnidb nOlS1SOS

corações.
Palra todio,s o penhor da

noss'a gl"artidão.

Propriedades Vendem-se
Vendem-se vá1ni'8IS propni,e­

dade's, Sli,tuadas na zona de
Vallie Judeu, uma junto à, Es­
tr,alda N'aailolnal 125 e ou!tJra's

próximo de VHamoura.
Inrfonma João Rodri:g.u.els

Ramos - Te,lef. 63005 -

V,ale JUld�u - LOULÉ.
(2-2)

• FALECIMENTOS

NO' HosiPliit� de Lonâé, taãeeeu
ne IPaJSISaldio' dli¡a 14 ki!e Ju[lh!o, IO

sr Mall1u:e1! J.o�é Marr-,ce['ilno
(Uemlb11q,ue), naiburnrrl de LouIe,
que oontæva 78 anos de dld'aldie e

diefillwlU V1ilúlVa 'a ST.a D. AllIláDJira
Pontes iRen!d&.
O saudoso extínto era pail das

sir."' D. Lurdes Ponaes MtairC,e[if­
no, casaría com 01 ST. J:o�é Ca­
maicillo, iD. ROlSa Mail',ila P:ontæ
Ma1IiceillilIlJo" casaría com 'o sr. Ma­
nluellilnlO GlUe!r['le,i[o e dos SirIS.

Moolrici'ol P,onitæ Maircelldlllio, ca­

ooldlo. C'OIlIl a. sr." D. Mardæ LUIf­

des Salnltms" Fernanrío P.on,telS
M'alJ.1c e[tlrrl!O:, casado com a s:r." D.
Llls:ete: M�ir1ceil'ilnlO e cunhado da
.sIr." D. IMaœ,ia José correta e do
sr, Jioaquârn Farrajota,

Viegas Bilres, casado com a sr,"
D. Marfa José Dopes pljlres, João
Gonça1iVes P,iIr'æ. 'e Siebas:tião
V.iegas Œ'ilres ,e ida sr." D. Marâa
G,oll1Çallves: ¡p¡j[,elS D1'�s, casada
com 'O sir. J,oaQlUlillIl Días e era
cunhada 00 sr.' D. Marla de
Sousa Sanitas re dio sr, Antóni:o
JÚldlliœ Romão ® 'S/OlUlsa.

ÀS fallIlíŒ,itlllS enêuradas, apre­
senta «A Voz de LOlUalé», s,elrllti­
das ,CloiTIldlO'lmdas.

• PARTIDAS E CHEGAJDAS

A matar ISUJu!dadeSl da terra
nataã; encontra-se entre nós,
acompamhado Idle sua espoSia, sr."
D. QuHérlÜ1J da, Slialva Cavaco
V1i:egals, a' mosse conterrâneo ;e

deldiilca/db assínante ISII'. José Nu­
nes Viegas, que há cerca Ide 30
anos fIi':lWU reslildên:c1ia lila Af:rik::a

. do SU[I.
VítlillIla Idle alCild(.�iltt'e, fa'l'eceu no

passaldlOI ;ellia 18 de Junlho o 's[".

António Lop.es: Pilr,es, na1IU1fa,� de
L()¡u!l/é, .que CiOintava 63 an¡QS\ de
!�dad€' 'e :délilxQU lVilúVUi a SLa D.
tMlariia Idla Aissuilllção Romão Jú­
Idiileoe die SO;Uisa.
O sauldio:sQ: exltinto 'era ümão

dos Isrs. ManueUI OOŒ1çallivies Piæes,
clals'ado cOim a sæ." D. iM. La'U[[ill­
da Teilxeilra NU'll,es: Plilf'eJS, JOlSé

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

E A S. JUDAS TADEU

A'9!r,adeoetmOrs.
M. G. ,e M. G.

IIBIII S
·····"·,·"···"···,·,,,·,,,,c",'.. ,',":';,;,

••.. },:.",:;�:;ii:¡¡¡:!l:jj!jftjj;j tLt�)�

'";""."",:,:"",."""",,

PROPRIEDADES tDA., r; if
MEDIADORES AUTORIZADOS

* Somo.s uma firma· de longa experiência na

venda de. propriedades. Temos muitos com­

pradOres em potendal, Portugueses e Es­

trangeiros para p,ropñedades na zona entre'
FARO e ALBUFEIRA.

* C.oosulte-nos, pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser-

viço.
'

Estrada' Nacional 125 -:- S. LOURENCO
ALMANSIL Telef. (089) 94353

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURfSTléA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS TEHRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARV'E

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELéCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

-a-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L I:

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARl;lGOS DE PRATA
AgeMe Of.oiatl dos Relógios

CERTLNA - MAYO-SUPER E RU,BI
Especializado em consertos de rel'ógies

rnacAnicos e aectr6nicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART£IRA

Loja n.g 4 - Rua Vasco da Gam8t - 8100 QUARTEIRA
--------�-----�
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GALERIAS PERSA - um estabelecimento/Museu

A empresa Galerias Persa, fun­
dada em 1997, iniciou a sua fase
de expansão com a abertura, em

1969, de uma loja na Rua Batista
Lopes, com mobiliário diverso e

acessórios para decoração.
Em 71, para responder às ne­

cessidades de maior espaço de
exposição e após ter assegurado
representações exclusivas de re­

putados fabricantes - Interforma,
Longra, Olaio, Dinamóvel - abriu
um vasto salão de vendas na Rua
Aboim Ascenção.
Os anos de 73 e 77 marcam o

alargamento da actividade às ci­
dades de Beja e Portimão, res­

pectivamente.
Em 1979 foi repensada. a filoso­

fia de empresa no sentido da es­

pecialização dos pontos de venda,
de acordo com a natureza do mo­

biliário de modo a proporcionar
espaço's adequados às necessida­
des especificas dos clientes.
Assim nesse ano, completamen­

te remodelada abriu a loja de mo­

biliário comtemporâneo na Aboim

Ascenção, onde se expõem tam­

bém o mobiliário Sombra para jar­
dim.

O móbiliário profissional Longra
e Olaio bem como o equipamento
de desenho Molim e as máquinas
de escrever IBM passam a ter o

ALMANSIL

t

Manuel Filipe Viegas Júnior

Agradecimento
Sua esposa, Maria da

Glória Bota Filipe, filhos,
filhas, genros, netas e ne­

tos, desejando evitar qual­
quer falta involuntária por
desconhecimento de mora­

das e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas, que de qualquer for­
ma compartilharam da sua

dor, vêm tornar público o

seu mais penhorado agra­
decimento a todos que se

interessararn pelo estado
de saúde do saudoso extin­
to, bem como aos que o

acompanharam à sua últi­
ma morada numa significa­
tiva e derradeira homena­
gem ao seu eterno desa­
parecimento, acto que mui­
to enterneceu os corações
de seus familiares.

A todos testemunhamos
a nossa gratidão.

seu ponto de venda na Rua Tene­
te Valadim, em 1980.

O ano de 1981 marca mais duas
iniciativas; a transferência dos

Serviços Administrativos para a

Rua de Sto. António e a abertura,
hoje, de uma nova loja nesta mes­

ma Rua.
A casa onde nos encontramos

foi objecto do maior cuidado na

sua adaptação e obras de restau­
ro. Foi preocupação dominante
respeitar o estilo original da arqui­
tectura preservando o património
cultural da cidade, já que se trata
de um tipo de construção bem ca­

racterizado.
A acção que nesta loja se vai

desenvolver, tem muito que ver

com a Arte, quer por via das pe­
ças que se comercializam, quer
pelo propósito de se apoiar, como
é desejo das Galerias Persa, os

novos Artistas do Algarve, reser­

vando-lhes um espaço para a ex­

posição dos seus trabalhos.
Será assim, a 4." loja de Faro

como que a Galeria de Arte das
Galerias Persa. onde se poderão
encontrar obras de arte e' de alta
marcenaria, reproduções de mó­
veis antigos, peças originais, Arte
Nova, enfim aquele apontamento
artístico que se deseja no lar e

que apetece colecionar.

Coração
também
se guia pelo
calendário
O coração humano, essa obra­

-prirna criada pela natureza, bom­
beia em 70 anos (duração mé­

dia de vida) mais de 200000

toneladas de .sanque. Não é um

'tra'ballho fáci·li. ISolbretudo se se

considerar ,a quantidade de es­

lforços físicos e de emoções
(nem sempre Ibenléf.icOls) que o

assaltam todos os dias. assim

corno a nicotine 'e o álcool,
verdadeiros venenos. A's doen­

ças do coração matam, anual­

mente, mais de 3 mHhões de

vidas humanas do rnundo, A

prevenção contra estas doenças
permite reduzis 'sensivelm-en,te
a acuidade do problema.
iMas ri medicina moderna sa­

berá realmente o que é urn co­

ração 'sa-udáv,el? Os recentes tra­

balho.., do· professor I\fi,ctor Fro­

lov, professor catedrético da ca­

de·i·ra de lfiisio,logia patclóqíca na

Universidade de Moscovo. mos­

treram que não ,é assim tão

fácil: re�ponder a esta pergunta.
O [nvestiqador teórico e expe­

rimemador no domínio oda car­

deologia demonstrou que urn co­

ração saudével se comporta di­

f.erentemente segundo os meses

do ario 'e até as horas do dia ...

Sabe-se que cada organli'smo
tem o seu Ipróprio ritmo bio­

,Iégi,co.

Algumas das peças expostas
são reproduções únicas onde está
patente a qualidade tradicional da
alta marcenaria portuouesa.
A opção de as comercializar tem

.tarnbérn implfcita a vontade das
Galerias Persa de contribuir para
a preservação de uma Arte que,
se não for apoiada irá lentamente

. desaparecendo. .

Para além do legítimo objectivo
comercial, pretendemos que esta
casa não seja mais uma loja na
cidade mas um local onde se di­

vulgue a riqueza cultural deste
sector específico. No fundo um

ponto de encontro entre a Arte e o

público e um centro de convívio
de Artistas e interessados por es­

ta forma de cultura.
Se alcançarmos este objectivo,

teremos realizado o nosso desejo
de sermos úteis à comunidade on­

de nos inserimos.
O acto inaugural a cue se repor­

ta a informação à comunicação so­
cial que juntamos em anexo, de­
correu com elevado brilho a ele
estando presentes além de ele­
mentos representantes de órgãos
informativos, figuras bem conhe­
crdas do meio cultural e artístico
do Algarve, nomeadamente o Prof.
Tomás Ribas, Delegado da Secreta­
ria de Estado da Cultura, o Dr.
Joaquim. Magalhães, os pintores

Manuel Hilário de Oliveira e Zé
Manuel e o Arq. João Mimoso dos
Reis.

De realçar os elogios tecidos
pelos presentes às Galerias Persa
pela iniciativa e muito fundamen­
talmente pelo extremo cuidado
que colocou nas obras de restau­
ro preservando assim o patrimó­
nio cultural da cidade.
O prof. Tomás Ribas, em entre­

vista concedida à RDP, que efec­
tuou a reportagem em directo do
acontecimento, referiria que não
teriam que ser dados parabéns às
Galerias Persa, mas sim agrade­
cer-lhes, pelo alto alcance da ini­
ciativa e pela oferta à cidade de
Faro e ao Algarve de mais esta
descoberta cuja riqueza arquitec­
tónica vem valorizar grandemente
o património cultural da província.
No final, a gerência das Gale­

rias Persa ofertou aos presentes
um beberete, após o que se verifi­
cou a abertura ao público da Ga­
leria que de ora em diante é igual­
mente uma porta aberta aos artis­
tas que nela' queiram expOr os
seus trabalhos.

EMPRESA
DE CAMIONAGEM

VENDE-SE

Informa: União de Camio­

nagem de Carga, Lda. -- 8100
LOULÉ.

..

(4-�)

LOULÉ

t

Manuel José Marcelino
(Lembique)

Agradecimento
Sua esposa, filhos, netos

e restante família desejan­
do evitar qualquer falta in­
voluntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi�
bllidade de assinaturas de
todas as pessoas que de
qualquer forma partilharam
da sua dor, vêm tornar pú­
blico o seú

-

mais penhora­
do agradecimento a quan­
tos se interessaram pelo
seu estado de saúde do
saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e

bem a todos aqueles que
o acompanharam à sua út­
tima morada.

Agência Victor - Loulé

Novas instalações
em

PORTIMAo
Praça Teixeira Gomes, N'l

NOVOS'SERVIÇOS
Cofre de Depósitos Nocturnos e Diurnos

Cofres de Aluguer

AOSERVlÇO
DA ECONOMIA REGIONAL

,BANCOP��a;roMAYOR,. .
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RELATÓRIO' E C,ON'TAS D'O' EXERCÍCIO 0,01 ANO' ,DE 1980

CLONA -

Relatório do Conselho de Adminis�ração ,

Senhores Aœíonéstas,
Gomo é dOi conneeíenento de

v. Ex."', os corpos soclaés da

C:LONiA entraram em �:ec,tIiIvIf.­
d'aidJe de ¡fUIIlÇõeS S1OOIl:eIIlte em 7
de Novem:bm de 1980, após a

ACTIVO

DISIRONIBLLIDADES
11 - Ciarioca,.

11. 1- Ca,ix¡¡¡/Liisboa
11, 2 - Oaiixa/Loulié

12 - De¡pÓSiÍl1l0S à Ordem

11 767$60
ni 071$70

ClRJ!IDI'I10S A ClURrrO PlltlAZO
21-Clliientes .,. ... ... . ..

2111 - C,Mi,eIlltes el corrente ... . ..

21,6 -C!litootes de COib. DIUiVi�d:ooa
22 -IFomeCle1dŒ1€1S

2'21 - FIOIrnecedo.res el corrente .

229 -AidliiantamenoolS a Fameced.
25 - .A!actoniLstas re .A:s,sociJad!a,s

257 - AceQoniIS!taiS el C10mr€JIljte ...

26 - OUiDroLS Devedores e CO:'<€Id!OIl'IeiS
"';9 - Deved. e Credones Diversos

Activo
Bruto

122,839$30
5751173$20

698012$50

550.7083$40
824445$20

21 540298$60
460000$00

7 27\1 731$00

272' 063$40

SIUia ele'i1çã:o em tAlslsmIlIllLelia Ge­
rail Extraordlnánía' do dlia ante­
ríor.

NOiS escassos edIIJ.lqu:elnta e qua,
t110 dias que ifalitaiVam para o

tenmínus ldio exercício ecçnéml-

co del 1980, O. COIlISIeilII:ro ne AId­
rnlilnlilstraçãio pouco maãs tempo
Iteve ijlUle o neœssâr'iioi para se

liinteDra.r �a situação i€icOO1,ómilca­
..¡fdnaTIlCefu'a! e aIdin1iIn:tstr,altilVa: dia
Em¡Plresa e Œ>a:r3I a Itoma¡dra !dias

med!Udi� dme!dlilllibais P¡OSISIÍ;yefi�,
denoro dIos cOIJ.Id.ilcdlQlIlaJlljrsmoo 00_

cOlIlitrald!Qs.
No curnprãmento die. manda<to

da Assembjeía GeraŒ Ex'trl1io,�dii­
(continua na' pá,. 6)

BALANCO ANALÍTICO
..

Provisões 'e

Amortizações
e Reintegraç.

1652112$50
241733$40

761209$00

8161$90
----------

EXIST1l:NlOLAS
33 � Produtos Acaoados e Siemd acaba. 1 845 999$00
36 - Malt. ,�rlirmJas, SUib. e' die OQlIlISUiIDO 996 3,38$90

2 842' 2'38$90

IMOBILIZAÇõES OORIPÓRJEA¡S
422 - Edlilfkdros e Ou tIDaiS' oonstoucões.
423 - Equli¡p. Bálsti!co e Out. Málq. e rust.
424 - Fenrameætas e tntensníos . . . , ..

425 - Maternla[: de Calr,ga e 'Th'a�ont ..

426 - Equwp,. Aldmilll, e Soc. e MOib. Doliv.

607 744$00
347,1470$00
127692$50

11,50 000$00
549505$000

51906411'1$,50

274316$80

471654$00
21 3491206$00

67594$00
4601000$00
212,408$00

3560862$00

GUSTOS ANTElOIiPM>OS
47,1 - ccnservaeão 'PlllUlniienal

----- ------

Total de Pro¡vIi,sõeLS ...,... ..

T'otau: de Amort. e IR¡elilIlIteg¡mções

Tota!l dio ActiMo

Código
da

Conta

EXISoT1l:NCIAS IN]CliA:]S
36 Mat. PlftiiInas, ,sUlb. e die¡ Co.ooumo

Ex¡pr.eiSslilvOIS .,. ". 60 747$00
LUlbrdlfilcantes ". 37110$30
Peças e ,Aœs:sórfilO!s • 266 336$30
P,rOldu'Ílos Químli.lcos 26 500$00
Mat. e Ant. :Ower/sos 230409$30

31 OOMRR!AJS
Mat. Pnímas, ,SlUib. e Idle COIliSiUmo

38 REGULARIZAÇÃO DE EXISII'1llNCIAS

386 Ma't. Primas, SUlb. e die COIliSiUIDIO

EXESTihNiOI.A!S FlNIAiIS

36 Mat. PIftiImas, SUlb. e die CQnSiUmO

61 CU'STOS DAS EXIST1l:lNC'IAS
(VeIlidlioos le CansumIJld:ais)

612 Ma't. Pirnmals., ,sUlb. ,e die COlliSumo
63 Fomeclilm, e S\emriiços (}je TelrciaLros

641 lIIlJPostolS Iindl:reC'tos

65
66
67

68
69

Despesas com o 'Pes,s,oa\)l
Despesas FdlIl:alIllClei:ras
ÜlUltl'IlUS: D€lSlP'esas e Eruc;a,r,gos

AmlOl'tdæ;. e R:æinteg. dQ Exea-cíclCiilo
Pu<ovlj,sõ'es do Exereiclio ... ... ".

82 p.eII'\da!s EXlbrao:rdlinâ<r. Id.o iEX!eircLci,o
83 Pemd'as de ,EXelflCidJos Ain tJel'1ilolœis •

l.ii!flboa, 31 ,eLe Dezembro d¡e 1980.

O TÉCNICO DE CONTAS
Abel Alves da Silva

2,21 148$40

22148$40

274316$80
3 560! 862$00

26,3441432$90 3f835178$80

Activo
LíquidO

122839$30
575173$20

698, 012$50

5341870$90
799' 7,1[$80

24641 089$60
460000$00

7271731$00

2639011$50

1& 60<1 304$80

1849900$00
996338$90

2842238$90

136090$00
11221264$00

'601098$50
690.000$00
337097$00

2; 345 549$50

221148$40

221148$40

221 5091 254$10

22' 509 254$10

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PRAZO
12 - De;pólSi1t¡Qs à OrId'em .. ,

21 - Cl'ile1n:1:Ies ..

211-iOllilentes el cOIl1l'€IIlIÍIe
22 - Fomecedores ..

, 2211 - Formecedores el 'corrente
223 - Foeneœdores el Letras a PagaŒ'

23 - Em¡pr:éstiilmos G()llJ{)�1OIS e Obtildios
235 --; Em¡pr:éstiimos' BaJnlCáiI1i1OlS
23,9 - OUlÍiI1QS 'Emj�stlilmos ObtlOCLos

24 - Secter PúlbŒii:c,o E's!tlaltaj' . , . . , . . . . . ..

26�Outros Devedoœs le OI1ed:OIœs . . . , , .

262 �Ored:OII1es, pOII' Œi',OIrm. die ümob, el
263 --I RJemunemções ,� 1P,¡¡¡gar
264 - SiIIlIdi!ooÍlos ......".,... ..

2'69 - Dev<e1dlOlres, 'e CIl'IedioI1eSl [)iiIvensiOs
B. N. U. ici Atralælclios ...

B, T. IA. ,ei JIUII10S
.

••• ,.. , ••

DiIVBI'SOS " . • . , . . . . • . . .•

Letras

11301 528$90
12211917$80
4859956$90

Passivo e

Situação
Líquida

5657$10

3947314$80

6457' 588$20
51157476$20

10 0001 000$00
37671132$001
7 561! 935$20

68580$00
243287$90
83041$70

7212403$60

DÉBITOS A MÉlDlLO E ,LONGO IP,R\AZO 44509416$70
239 - OUInros EInip.résjjj'mo:s' ObtiiJdos ... ... ,.. 14 3,1S! 0156$00
262 -OI1e1dlooos por F,om!. de ,ImIOib. cl Letras ". 108¡585$00269 - Devedores e GrOO!Oœs DilverisOiS

B. N. U. el AÍ!r�os
.

1941 691$20
. 16365332$20

Totaj do IPlliSsdlv,o

SITUAÇÃO LtQUI�Á
52 - Ca¡p\i'bal S,Qci<aiL . . . . . ,

59 - ReSIUlitaidos 'IlralIlsHaldos
Até 197'8
Do E�eI1C�ci<>'�de"i979' '"(1'''

88 - Rt;s.uŒbaidJos LLq,ufrlos .'
ResJUllltalctols CQrrentes do Exercício ... . ..

ReSUiliblld:OIs EX1tmorid!j;mí.rilOs do ExeœíctllQ ...

R'esul'tad!os de Ex.encí<iiloS' AIlIuelI4iíooos
Total� da Siltooção VúqlWildia , , . . , . . ..

TotalI do 'Passiilvo e Sd,tuacão LLqudida ...

'

(301128,2412$10)
( 1 888 971$7(})

(11 258 090$40)
1891 3;1 7$50

( 1625338$10)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS
Código
da

Conta t

&69:1 077$70
127' 795$50

3899099$40

6, 818 873$20

25098<430$60
30921414$10

38 693$50 2812291538$20

861950$00
274316$80 1136266$80

126,050$00
1625' 3,38$110

62'1102$90

621102$90

3 958. 967$90

+ 3,15 367$50

315367$50

996338$90

996338$90

l()I 717 972$60

29 365 805$00

401 083, 777$60

1 75,1 388$10

418351165$70

:t;)eCiuções
em

Vendas

71 Ven/da de (Merca¡dorj;as
c) Produtos
Prod. Alea/b, e SIean!i Ac. 27880371$2<0 301 67,2$20 27578699$70

27 88037:1$90 301 672$20 27 5781699$70
VARirAIÇÃO .nE IPRODUÇÕES
Ex!1s.tên,ailalS IFliln:aIils .

Pr'��OiS A:c:abados e S€lmt ACaibaidJos
E�a:t'�S ¡Pirtilm.aIs, ISub. e die COIJ.ISoumo
Xilis eneíes Indici:alils
Prt)(lJUJtos 'AcillibadOiS e Sleml� .A:caibadoiS

Aumento/lRediução de IPlr,OOUitos
Rr?tlutos Acab;a,d1os e semn ,A/c.a¡b3ldiosReceétas S<Ujp]Jemlenli:aires .. , , , . . . , . , .

33
1 845, 900$00

33
�611100$00

75 ... + 1 2341800$00
6000$GO

76 ReceliiDaIS F/i!n:a,�ei:ras GOO1ir,enoos , . , ...

�2, Ganhos EXikaorddiIlá.rj�s do ExercJieij¡Q ,.,

Res.ultadlos Lí'quiitlos
-----

oo •••• O" 00, 00,

60874748$90<

7500000$00

(33,UI 383$80)

(12 6911 111�00)
(38 365 494$8,Q.)
221509254$10

5010$00

12401800$00

26 824 509$70
1J 177$50

2818,25687$20
315367$50

291141 054$70
121694 B1$00

41 835 165$70

A .A!DMLNLS'I1RAÇÃO
Eng.' Henrique ..João Luís Lewin Marques Pereira
Dr. Fel"DllLDclo Luís B'�a.zão Gonçalves
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1OJáT:iJa¡ Idle 6 ide iN:olVemJbro_!Il!eIS,se
lSeíntiidlol, o ICkmsellho de Adlmd'­
'll'i!�tralÇã:o contratou uma SOlCŒie"
idalde 'espadilalllUzaldar para proceder
a 3)u(d�torfila: ldiais oonâas Idlos: exer,
cícíos Idle 1978 e 1979.
Enkelta:n:to¡' dllllilclilOiUl Il! i"'eOlI'gani­

za,ção aldlmilni:stŒ"aJtlilva diOISI serví­
COS ·e lO alptlII'ooll(�bno dllllSI sIiILUia -

ções económâcæ Ie fi:na'llICeilr'a dia

Em¡�I'Iesa.
ISOO 01 ponlto de vísta e\ClO[lÓ­

mlilco IdleSd� [l0ig101 se t'Ü[·!Il:OU ewi­
deJn¡te la: :illl!aldIe!q/UJalÇão OlOl preço
máxliJmo idle lVIellidJa Idlo :sallJ gema,
raes aos OOUlS: custos de proldlu­
ção, ¡p.e'liOi Q¡ue se !pfe[pa!rOfU> 01 ¡pe­
dlild\oi idle ŒiervtLsão. daquele !(Jil"e!;lq
die 'VetJJdla, 'al SUlbimetJer à< a¡j)iI'OIVa­
ção d.llllS/ e[lltid'aldles 'gIOrveiI'namoo­
,ta!ils.
A entrada em rv1ilgl()Q" de 1llI0iV\()

pr.eco Idle' Vlend'a dio rs¡aIlJ gema é

U1I1g:elllDe e fuiIlldatm:enItaIlJ ¡pam a

lVIialb:inIDcfuldIe OOo11lól1l:IÍca da EIm­

presa, ailml.la que no Icá1icJulol do
'I1IOIVO pœ-eço, se ¡ten¡haml Udo em

consítíeracão ·lsIi:gnlilf!ilcat·ilVos ga­
nlhlols de ¡prOldJu;tJiMild!aid.e lEi aumen­
,tos de ¡prOldlução, raeão ¡pello qu'aIli
nem todos os custos Iforam re­

[pefI'lcUltlildíolS no [jl!I'eçOl oovIiistOi.
iE9tiuIdiots die ree¡qu;iIp'am:eln,to e

de mereadn estão Já :Ill ær eíec­
,tUlaldios ezn¡bora lSó no prõxfmo
exercícío venham 'a p:r.oldlurziiIT' os
seus eifeiltos.
É dli!fílC[¡¡: 'a IsliltUaçãO f.inalllC.elilra

da ElmiPresa: que apresenta avul­
ltadio, ¡pasmlvo e um '1'Iu1!ldo de rna,

n:eli!o negaillvo. .

As análdses já 'Iiervaoos a cano
Jlevam�nJOs illi cOllllcŒ'Ilirr, :p.o¢m" qu:e
a I:lIred'io 'PT;a(l;O é [pi()ss'ÍlVel r.eIC:om­
[pôr o fum:lb de manelIo Ie solllve¡r
as Id\írvlild:rus deS<æ q:uel a !!1erv.iisão
Ide aJII'�Çio e 00 il"eeq,UlijpailIlen.:tQ dia

ANEXO· AO BALANCO
, ...

DE RESULTADOS

mana de LouIe seísm fetiltios
atJem(pj.ldame:nJte¡,. já ,qlllÍ.e :a QIIl­
dlús¡tJria q.Uiíll1J.iilcaJ Idiol nosse !�aí:s,
que usa o sai)) gema C,OIlllO maté­
:!'lila Iwnllll:a. está

.

al aumenta'!'
�Ulb9ta:llIC ilall1l1l.wte 3J sua .ca[palCli­
dld!e Idle IPlroldlUlção.
iEsse j¡m¡po!I'valnke sector' dia

EconúlIIl!ila Na�onall benletflilc[laæá
com 'O :albalstelcdlme:n:to ifelglU!].la:r ríe
sal; IgelII1a de mijg:em lIJIaiciiOnallJ.
'0 ¡PlIeUl1,1IÍrllO' l'í,Quiildio a¡pura:dlo,

.

ajRÔs illi' !éoIllJtaibilltl�ç!ãOl das 'd'e�
precíações ldio aldilvo dmQblillJirza­
dio- às ItalXa\s1 legalils .eI da e.ollllstli­
,t:Uiilção das !P'rorvliisõe1S haibliltJualils,
¡f,ai ldie Esc. 1�1694i 1[11$0.0, que
IPil�OlP'omo,s lseja tira:nSifeI'liidio. pæra
resuãtados 'tIralIl\SIÍltaklIOS.

Alsi idlíV'iId'lliS 1dI0 Sector rublllilCo
ESitall:.aŒ ,ti())tlllll.:í2Jaæalm em 31 die
næ€l!I1lbro ESc. 7 5611 '935$20.
A 't<lId:O:S OSI Fornec.edIOlI'es, Bam­

COiS e OUitras EintildWes qlue têm

E-A DEMONSTRACA.'O
, ..

demonstraeo .a melhor CDm­

¡preoo;sãol e 'nos ltêm lÍtr1CenttlilVadlo
a IP¡r:OSSe¡gulilr nJa reclU!P'era¡çao 00
Em.¡p1I1e:sa, os [liOSSOIS a¡g:raldlocli­
mentes,

AOI pe¡ssoalli lJJU� mw glradlO
lOS idli!fkeils momen:nos i\JIi.ivdldos
dttlrMl te ¡(li exercíeío, a¡crecllilWllL
na iSobr.erv'ilvênlCillli dai iEilIljpresa: e

[para eIlIa: tem iOOlllltirilb:um, pro­
meternos o IIJIOSSiOI a¡po!tQ na cer.,

tezæ de meillh:ores dti�IS1.
A S:ocd,eldade :die ReIvtlls:o'I"e:S< 0it1r­

clila'ils de COIllUa,s que exerce fU[l-

ÇÕelS Idle Conselhc F1ilsicailJ ajpI'le­
sentamoa também, os nossos

ag¡raldelC[irn:enl1!ois [p,eilJa colabora­
Çã.OI prestada,

lJi¡slboa" 2i2 de Albrilli de 11981.

Eng.!! Henrique João !Luís Lewin
Ma:rq,ues Pereira

Dr. Femwndo Luís Brazão
GOillçMves

Relatório e Parecer
da SQciedade de Revisores Oficiais de Contas

Seruh:O!'ies Acc:iionfilstas.
No. dese:mp.enh'O dais funções

1 � A �iP'I'esa n�o IpjOSislUiíJ van(Í¡re� ¡pamnlonlilali1s 1010 :e:Sltœ"a¡n'geli,rlOl.

2 -' Não 6XIi;@tOOl lP�rtli.lCi�açõ,e:s lestra:n:ge'iTaiS no iCa¡pliltal! S'OiCIilaft! da
Empr:esa.

-

3 - Não I€XlilsitJem, dJé¡bdlt.o\'li, arOOliItOIS !OIU [mOibli!liiZa'Çôes flinalllCle!ilI'lalSI re­

¡pl16SentatilvalS Idle ,rell:aições IClom .o ,estiraliligteli!roJ.

4.....,.. Não se :fIia:eram', 1llI0 exeI1C1íioilOi, 'qoodlSiQ)uw C{)I1!llP1r:a,s IOU �enda<s'

dl¡:�tam¡ente ao ,eSlt'ran:geiiloo. .

5 - A ll:OiS\Sa aIœiiooliJSita iUNUmElCIA - Uinlilão InIdIUIsl:!nila[1 Têxltlihl e

QUÍll1J.!Íic:ar, IS. A. R. iL., ler.a !!LI or·eld'Oll'a 'I1Iai ,c.o[llta 2U - 1C1Iilen:(Jes
c/c, die E'Sic. 3772 499$30 a ClUIT'Ito 1pr:a�I.

6 - O ;a¡ccliIOlnJi'Sita Mmu:eli p:er:edlra JIÚtnJi:olr (Rerldl.o,), e:mbK)jra nãiO
partJiic!i¡p¡e IO Ca¡piItJaJ� S�iIJ na IP¡ementag¡em ¡pr,ervilsta IllIeslte 00-
mer:o" dielvle à emwesa a lilmpodâlllciia: die, 'ElSc.. 727:17:311$0.0. 00

conta 2'57 - AœiloI1liis!tas £lIn cl c,OiI',I1eI1te el lIDad!s: !Esc. 2712,0'6'3$4:0
,M c.onitJa 269 - iDielV!€ldkl:r:es e Or:eidioœs OiIverISios'.

7 - Não COI!llS,tIa da GOIllItaIbIiIlli/clJaJde que h:arja alCIcdJOIIlii!stas nas ton­

dtçÕ!es referJId:a¡s nes.te IllÚl:m:er.o,•

8 _, aIS ClI'liltérlios vanlOlI'dlInéltrâlos aId.<JipItadœ;, tallito IPalrai aIS exli¡s­
,têllleLas. lilndici�aWS 00IllI0 !pa!ra a¡s lexlilstêI1lc\iIa,s 'fJlœó.is:, ¡f:oroon, iIdJêin-·
tilc.DlS e tlilve1raID [pOII' Iba¡se o Ipr¡e:ço de 'V·em:l:ar díol :salU gema: la Iboca

da 1II1IÍ[lIll !filXaidlo ¡POlI" iPortaœiiJa¡ n.O 7,13/78 Idle :6 �d� lDe2Jembool ,.o
Deili1P�Cil'J.:o NorttIlJaltJilvo N.O 8Sf¡80 idle :1'5 de' FelVere:lII".o dos Sielerelta_

rilos diei Elstaldlo Idlo Gonretrlci� IntemnlO e !dIa Einlergda e iMlilna¡s.

NãJo hOUllV!e Idle ¡faleio IIllIUIdlanlÇla¡ idle c�i'tê:riiJo w[OiI'dlmétrliC.o en­

tre aIS extllSlt!êIllClilais lInIiIclradls et as ¡exilsitênc[ais, lfIilna.ils.

9 - Apenas OOmOIS' K:llIalSiSlilflilclaltlos ICIOimo Idle clOlb�a¡t1iÇa¡ dnlMikiiolsa clre­
WtOSI no monltal!lte 'die ®SiC,. 82!4J 4I4!5$20 na �OIllIta: 2'1,6 - Cillilellllt€s

Idle ClOIbra:nça PI\1'ViildOisa. T.oidiavliia :dJllido qUJe os C1réldMJO-s día EIm­

prIesa corubailjiIL'i!æid1OS IlIaIS ClOOt:aJs 21, 2i2 le 26 São j:á �t,e;s
.alüi�gœ el ariln!dIa nJão ,nos f¡d� p,ossivell Tooebê-il.œ, aidmliitlilmos

'que ,tJeiIlbaJmos Idle :y!iIr la: 'cons1ildiemr [IlIC101brl�'v:eils ,Vall!OIT".es mwilbo

,SUIPerlilOir:es .aDIS IqU(e aidilma: 'l'IeIfler1i1mofs.

10 -' Débli..t'OIS aJO Pessoal - lSa,lldlol OrOOIOlI' ldia CtOlllltJa 26'3 - R€I!I1ul­

nernções la: IPagar, Esc. �43 267$90..

1.1 -< A c.onta 242 - Fæel!llœa: MbllJiIc:a¡¡[¡m¡posto de 'I1ralIlisacçõoo, :foil

debEtaJd.a pair Elsc. ,lO 290$00 ldie :Sa!licto :die iex¡er:dcilas ian:te�
'1j)l0II' aIllu,llaiÇão dlervlildia aJO ifa(Cl!b día :Di)q,'llIildlllioão, lnão ISler idierv1ildlal.
A :em¡pl'leiSll¡, mi(j]Jhor, :o :saul ¡gteIl1J.:aI que K:.OIlIStliltuJi/ o objooto. Idia SIUIll!

,comell1cíiadlza¡ç;ão �s:t:á IiisElI1lto dJes1be ilm¡posü>.

12 -DesId<JbIT'amelInü da aOlIllta 165 - :De:sp.es:as clOm. o IPleSlSloal,:

Ord:elna/dlos le ISa[�I1i1OS
Rmnunera¡ções AdliiclilOnaã:s ...

'
...

Enioolrlg.os sooo,e RiemIl.llIlleI"llllÕelS
OUItralS Des¡pesalS oom o Pes:s.oaJll

18700.,&].,1$30
902 4113$'50

'5 4721 629$'50
21. 5.76$30

25. (}98 430$60

OS CQI'IPOIS Igerent,es não ltillviera¡m quallqoor r'6II1IuneraçlãJo¡.

13 - NãJo €XJ'i:StJem fU!!Ldos aifootos a IqulliEqu¡er film.

14 -.Mém ldais cOllitaS 223 - Fornecedores el lAms e Outros Titu­
tulos a Pagar Ie 262 - C'r&OJ1es ¡Por Fornecimentos de Imobi­
lizado el Letras le OutIios Tít'll'los li¡ P:aga.r, dfflildiameIllÚe evii.­
dOOJdilllidlas IllIO PasSilvo dio iBa[IaIll,QO¡, Iex!ÍLStlem mallis óS segruÍl!l'tes
'déb'ioos lCJ!ue ,estão ItliIturuadlos 'por a:oeIllt'6S: ida! eIIl)!lr!ef;a ,em �:etTilliS
.saiCald:a.s pelo Qeni,w RtlglilQIllalll 'die Segu'I'IaIIl!Ça! SOiciia11 dío, dlilSltlriito
de Faro,

A <cUIl'IW ,prazo
A médlLo Ie JIongo IpmaIllO

B 767 13,2$0.0
Hi 3105 056$0.0

J.8 08�1 188$00

DO EXERCÍCIO

Cl())!l.lVém aquID rre{ferdlr ¡q.ue o lVIa�or die Esc,. 5115714716$20, c?r­
�.ondlenJte aJO cWb'iIto, illi c:UiI'lto prarllo. de Weitms Ill/ illlCeiltieJ

c'On:sdd:eraJdiOi ,na conta! �2e - F:orneceIdJoreS! e.! L'flbras <e outuo:s

Tít!'ullJoisi al IPlaiglair, é Ic,orustIiltJuOOlo ,na rua :tJotaIlliidaidie !pm l:etras já
VletlllclidalS.

15 - Não exfus1Jem valIŒ'teIS lP'll.'tI'limonliaits I()IllIerill!dlosl a quaŒquler Htu[io,
16 -< Não há mercaidioirlilalS [la poose de 'TIerc'efiros, 0lU em ltiI'ânsilto.

17 - ImollJliljiæçãas ,CiOr¡pÓIleillS alf,eClffils à aICitlilv,ild!ald<e da eI!IlIpa':eSIlll:

422� Edlilf:í¡clLOiS e QUltŒ'.a:s: iCODlS:truções . . . . . . . ..

423 -' E.q¡�. !Básd!co le OUi,ra¡s Máq. ,e Ilnlstaliatções
424 -< FerrameIlltllis e U:teIllsi;!liJos . . . . . . . . . . ..

42'5....,....Matieriall Idle C�glal :et 'I1I'1a1lli'lpor,te
42'6 - Equ[¡p,. Aldlmfin¡iJ&t. e SOlCd� e Moib. DmI1So

60.,7 7'44$00
347,1'470$00

1271 600$'50
1 1,50 000.$00
54915015$00

590614111$50
,

18 - O .carr>liltaQ! soc'i!all foi'l :reailii�aidJOI poir dJelJilberaç:ão, 001 slUIblsc.I1iIçlã:o
pal¡1LocUll:alr, ldiais .acções ¡que COIn:s.tIH'll:Í,ram ÜI carpliltaill 'liniilCiÍa:] ,el db
mesmo modJo :q,uaOOIQl se IV'elnilfjlw'll: o aumento ,eLe ca¡¡lilt!a:l alte
ao. montante IlliCtUlailI Idle Else. 7 500 000$00. O: caj¡jiltaill Q[l¡'ÍJCiÍ'aJi floru
die Esc. l' 050 000'$00, aumeIlltaclo :siUJüessÍIV'llIIIlleniLe palI"a ESic.
5 000 000$00 6 7 500 000$00.

19 - O Es[¡ad:o não ¡pamtlilc'ilP'a n.o Cia¡pli:talll iSoc.ilal]] dlli IEm¡presa.

20. -; A llIl 'alCcdonlislta UiNiUI'EiClA - U:IlIl'\ãlÜl II,llIdiulStrilaŒ TêxrtjiÆ e QuL
dca, ISARL,. �,bi'Ci/pa no cajpiiltallJ s,o�iJa¡E da em¡pil'ieSIll! Clam 69�8
llicçœs n:o vatlm 1f:alC!Lall lrue ElSIC. 1 00.0$.00 Ciada llitllllll. ou ,sel.Í:a"
9,307'% 100 ca!P)i1taJi IS,OOiiaID.

! ,J.

21 -< PI\elSelllUemente, .neI'llh!lml do� illIC:Ciiontl,s,tas dia: €impresa dietém
10'% dio Ica¡piltaíli soCiÍIa:].

22 - Não há calIJiDbJ.iJ.1 IlliIIlOIrt'imdio •

-.; - A ElmiP'I'€\S.a não ipa,r,b�c�p:a! no Ca¡pli¡talll sadia!] die .outras. soc:te­
ldadlas.

Contas Valor no Movimento do
,¡níe. 11.0 exere. Exercício

52 - Calp!Hialli SQCliIallJ
57 - Reser,va idle Itearvalli.
59 - R!esuilit. '!1rallisliitaldios .

88 - R;eS!Uil:ta:dlos UquildQS

Valor
Actual

7' 500 000$00
3 500 000$00 3 500 OOO$DO

Œl' 28214i12$W) iL 888 9711$7¡0 (33' 1711 3'8'3$8.0)
(i188819711$7:O) (1:21 694: 1,111$.00) ('112: 694111$00.)

7' 500., 000$00

2,5 - P�OIV1ÍIsœs ocorr]dIllIs IIl,O EXer!CifCJilo,

29 - PrO/Vli,sõe/S paTa: cOib. dlll'v. €i OUit. RkOL<; e EncaIl1g0Sl:-

211 - OLi:eIllI(Jes cl corrrente,

3% si lEse... ... ...

216 - OI�eIIltes Idle cobrnin.ça.
�osa 3% si Elsc.

221 - Fome;c. cl cOI'Iren:te
3% ,SIQIb lEse. . .. .. .

269 - Dev. e C:r:edolies Dilv.
3'% sab Esc. ... ...

Consüt. Saldo FID.
5 507' 08,3$40 Q,65 2tl2$5O 165212$50

824445$20 24733$4(} 24733$40

2540298$00 76120.9$00 76209$0.0

2,72: 002$40 8161$90 81161$90

2741316$80 27<413116$80

26 - «As Cantas idle. OI1dem», silla. c;OIlJS!tiitlUlÍid.a!s ¡pei}lllIs oogudinteJs ru­
brie,aIS:
1 � Garantli:rus P:ne.S/taIdrus .. . ..

2 - L6tJralS :R.!esga,tald!as '" . ..

3 - Deved. !pm GaTa!llt. !PIrestadlll!.s' • 48 WO$OO
4 - D:ev:edi. IPor Letl'll/S Rœg'llitaid:ais 2 76414153$40

48200$0.0
217644'53$40

23121653$40

O TÉCNICO. DE COiNTtAS
Abel AIVe15 da Silva

A :AlDMINISmRlAÇAlO
Eng." Henrique 1010 Luís Liewin Marques Pereira,
Dr. Fel'llJJaD.do Luís Brado Gonçalves

die 1C,0Ill5e1lho !F1i,SCaJl! 00 «CWNIA
- M!INEIIRJA DE SiAJIS' AlUCIA­
LINJOIS S'. A. R. Lt.»,. ¡pnOiCwe­
moo ldIuIraJn:te 01 .exetrlC,1c,iIo Idoe 1980,
à al!lállfi!s¡e Id:o sIils\tJeania: die C.üŒlJto:o­
loo ¡jjn;teiI'iIlO el idÍQISI eIllemen,tosi con­
,ta¡billlíJsltilc:os dlli E'mI,presa" russim
como à¡s. ,veriilfdlcações. le test.æ que
cOIllIslild:erál!I1os lllIecess'áJrliiOSl Ij)aæal :O
¡fim em vfusta¡, �g1IUlllfdiQ IlliS 1llI0II'­

millis usu:adls Idiei �ervtliæo .e a:uldlÍ'­
:tOinia. ClontalbiillístÆca¡s.
Ela¡bor:aido:s o lreàia!tóri!o da

�d:ri�.ISItŒ'alÇlãO, 'O ballialnlço e a
cont8J Ide treslUllLaid!os ,lIí¡q,ulildiolS', Iro­
:ram :estes Idietli\dlalr!llelI1Jte anailliisa­
Idlos', IcOIllClliuiirudo-ise que, ,aIS mes­

mos, IsaJtisrftazem .aIS· ldJi:s[pOsiições
legails e esitruuu1:iáaii!aiSI em ;v:�goc.
Pella: AldlmiJn:'ilsltI'lll'ção I€! p�Losl ISer­
VTilçOlS lfoI'1all1J. -illIDiS Isempæ 1f000ne­
clildos ItodOSI lOS elScl�,eclilmeŒlitos
.e ¡prQIVll/S Isolllilclilta1d1oo.
Os cI'Iilfélrtilos vamor:ilII1létr.ilcloSlIUlt:t­

¡Hzald:OISI e ilnldiilood'Os illO n.O 8 dio
'aIllIeXlO 'ao b/a1lançlO 'El à d€moI!llS­
Itraçã:o idle ll'IelSJU1taleLOIS:, ;bêm sdldO
Iseg1Uiidlos ulIllilfoiI'mement'e em
,exerciicilos 'sulCess'¡iV:OIS' .e ,são coo­
COiI'idlainltes com ais ,pIT'€lScrri¡çœs
ŒegaJm.

,Ais IPr.oMi!sões CIOIIlJSItdIVUl�dlas:, 00-
mo aI¡:¡�s se Id\e¡pI'leenld!e <liliiS' IllIOta:S
an:exals aIO Iballa.:nJoo .e Ià demonJs­
.tra¡ç!ã¡o de I'iElSIUlltialdIoSi llíqlUiRdioo,
,são liinslUlflilclimlt€ls [pa:I1a1 ¡faoor ¡fa­
c� aos IclI'éldli!tOISI 'die oobrança¡ d)u­
vili:olsa, I]lIOiI' :exiis.tj!rrem mlIJdlos
iffiUliloo aJIlItJi)gOS, que iSle aIdImiiIte
veIlJhalm al ISeŒ' ,JJII.cIOlbr'áMeils· na ISlIlla¡
q,uaJSIE\ totallikllaid'e, 01 q,ue illi Em­
:prelSa esltlá illi ajpIWrar.
As IlliII1OII"fliizaçÕleS e ll1e1ilIllteg�a­

ções sião elfecWiaktais \S�g1UIlldo
,quotalsi cOilistanteS! e' à¡sl {aocasl tfIiIs­
callmen1te IfIi'Xaid:a!S.
IA ElIn¡pires:ar Item IdlWiidias ¡ao

Sector: fRílblJi!CIo iESJtata�, Kl!evilia­
mente levdldlelnctialdia:s: nOI iballooÇlO,
t'enldlo Qbbildo!UlIIl I�:ilme Ide mo­

:mltól1iJa¡ Ipalra¡ ais Idllivildla:s an:tetrlilo­
Tes illi Aglos·tOl die 11980i, [preMelIl.­
do-,se lpara 1'9831 a lI"€lgiUI!lllirlilZa­
ção to.taI]) idllllSl IdlÍlVlildlais àiqulelie Sec_
tor, IPOiI' ,rieiCUIl1S!Ol la: f1iln:a:llIciaanen­
'ti) 'balIl,Cá;ri]o.
O IT'Iella:tórjl() dio COIlIS6lIhOi de

AldImJilniiIs¡t'ra¡ção .erv:i.idIeinJcia 00 ifae­
ItiOs mali,s sallIiJeinrI:Iæ id!aJ aJebilvlilcfutl:e
e � Slilbwação lfilIlialIllCeIiJm: dai EIm_
[preSillJ, e a !ilnJt1oI1ma¡çã:Q die camc­
ter ;ecooómi:c,o, fd.'Il!llIll1C'e'ilro e

canltalbi:liÍ!stliIc:o oolle e,olnltlilda é 'Ve,r­

dlaldeilm. e K!<oorec ta.
ICIurrn¡Plre - no·Si aiglraidiaCleæ a: o

C,OIllISaIlho ide AldImiinlilsbr¡aç'ã:Q e
'aJOtS Ser:vliJçQs Itodo ,0 :atpoilo prelS­
taid!OI nOI exerCÍlclio Id:a:S nOOISaIS
11'Iu[lÇÕes.
Nos :teI'lIIlJ()S ex[postos" S()ŒIl¡()S

de parecer·¡
Il. - Que merelCem a¡¡JT,OIVa,ção

o !RJe'lla:tór'¡'o do 100000se!llho :die :Akl'­
m:ilnils'tmÇão, :0 B:aI]a;nç,o e dema:ÍIS
Id!Qowmentos ide 1PI'¡elSltaçã:o de
e�nlta¡s, dio exeroídilo Idle ,1980;

.2. - Que merae'em·, �g1IU�,lŒne¡n_
:tJe, a[p['ovllllção 1lJ ,ptr,OIIJIOIstll! ide a¡p!Ii'­
caçæo Idle :rresUlllba:dos 11�qu:ik:1oo tla
Akllmliln.i:stra¡ção.
Lilsiboa, 8 de MalLo I:IIei 19tH.

bt6Dlo de AImeMa
(IR. O. G.) .

Preços de assinatura
de <A Voz de Loulé)
�re 200.$00
A11IO

,'
'
.. oO I. .. 380$00

Estran'g,ediro GPIOtI' a:vI:ilãlo IO!U com­
bOil())
SfIIIleGtIrIe 1••• 1 ••• 1. • • 2'50$00
AiIlJo '. . .. . • 450$00
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Morreu o sr. Gonçalves
(da EVA)

Ultimamente, já não era o "sr.
, Gonçalves da EVA" porque a co­

nhecidissima Empresa de Viação
Algarve, Ltd. MORREU antes do sr.

Gonçalves ter falecido.
Mas quem é que, em Loulé, não

conhecia o sr. Gonçalves, que foi
o pioneiro dos transportes públi­
cos no Algarve e, durante mais
de 35 anos, um sócio trabalhador
da extinta EVA?

.

A sua' morte foi inesperada e

fulminante. Uma aparente má dis­
posição, que nem sequer o preo­
cupou (pois achou que nem valia
a pena chamar o médico) rapida­
mente se agravou, sendo de ime­
diato transportado de ambulância
para o Hospital de Loulé, onde
chegou já sem vida.

Apesar dos seus 75 anos de

idade, o sr. Manuel Contreiras
Gonçalves gozava ainda de perfei­
ta saúde e tinha bastante dina­
mismo, sendo pessoa muito co­

nhecida em Loulé pela sua integri­
dade de carácter e irrepreensível
honestidade e ainda porque, du­

rante, muitos anos, foi o gerente
da Agência de Loulé da Empresa
de Viação Algarve, Ldt e da qual
era motorista. Possuia uma das
cartas mais antigas de Loulé e' a

sua competência e cuidados na

condução foram reconhecidos pe­
lo Sindioato dos Motoristas que,
há alguns anos, o condecorou
com uma Medalha de Cobre como

prémio dos bons serviços presta­
dos, tendo na mesma altura sido
agraciado pela Gerência da Em­
presa de que era sócio e trabalha­
dor e também dedicado e profi­
ciente cumpridor dos seus deveres.
Como pioneiro dos transportes

colectivos no Algarve, há mais de
50 anos, provocou nessa altura o

que hoje se chamaria de autêntica
revolução quando deu inicio ás
carreiras Loulé-Ouarteira-Loulé,
pois as suas camionetas ultrapas­
savam "em louca correria" os pa­
chorrentos carros de besta em

LOULÉ'

t

. Maria Viegas Correia
Barrocal dos Rarros

Agradecimento
Suas filhas, genros, ne­

tos' e irmã agradecem a to­
das as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vêm tor-.
nar público o seu rnals pe­
nhorado agradecimento a
todos que a acompanharam
à sua última morada, numa
derradeira expressão de pe­
sar que calou fundo nos­
sos corações.

Para todos o penhor da
nossa gratidão.

que os "banhistas" se faziam
transportar até à praia. .

Era um autêntico delirio para a

pequenada, e até para os mais
velhos, utilizarem tAo "rápido"

.
melo de transporte.

A Iniciativa deste empreendi·
mento foi tomada quando o sr.
Manuel Gonçalves regressou da
Argentina na companhia de seu

pal, com quem constituiu uma eo­

cledade' familiar para exploração
de várias carreiras, uma das quais
se estendeu até Vila Real de sen­
to António.
Face ao êxito alcançado, surgi·

ram depois várias outras ernpre­
sas que, em livre concorrência, se
degladlaram de tal forma que,
uma após outra, foram morrendo.
Mas o sr. Manuel Gonçalves era

entusiasta pelo volante e foi mais
longe associando-se a outra em­

presa que deu origem a uma outra
que já teria bases e estruturas de
vencer: a Empresa de Viação Al­

garve, Ldt., a qual de tal forma se

valorizou e engrandeceu que foi
presa fácil e das mais cobiçadas
pelos "Revolucionários de Abril"
que rápidamente a baptisaram de
"nacionalizada", enquanto outros
mais realistas dizem que foi rou­
bada aos homens que a criaram e

a fizeram prosperar. E entre esses
estava incluido o nome do sr.

Gonçalves que não só ajudou a
constituir a EVA como ainda tra­
balhou para ela durante mais de
35 anos. Por isso é fácil imaginar
quanto teria ficado profundamente
chocado e o desgosto por que
passou quando lhe roubaram a

"sua EVA", de que era um dos
accionistas ... sem que até ao dia
da sua morte tivesse recebido
qualquer índernnlzação pelos bens
de que ficou defraudado.
Podemos até admitir que a con­

jugação de certas circunstâncias
tivessem contribuido para apres­
sar a sua morte.

*

O sr. Manuel Gonçalves era na­

tural de Almansil, deixou viúva a

sr.s D. Maria Joaquina Cardalinho
e era pai do nosso dedicado assi­
nante e prezado amigo sr. Dr. Ma­
nuel Mendes Gonçalves, conheci­
do causidico no foro de Loulé,
casado com a sr.

a Dr. a D. Modes­
ta Fernandes Gonçalves, directora
da Farmácia da Casa dos Pesca­
dores de Ouarteira e avô do riosso
estimado amigo sr. Artur Manuel
Fernandes Gonçalves, jovem advo­
gado na nossa comarca e da sr.

a

Dr. a D_ Maria Eduarda Fernandes
da Silva, Professora do Ensino Se­
cundário, casada com o sr. Jorge
Venda Sequeira da Silva, profes­
sor de Educação Fisica.
No seu funeral, que se realizou

para o cemitério de S. Lourenço
de Almansil, lncorporararn-se de­
zenas de automóveis, tendo cons­

tituido uma sentida manifestação
de pesar.

À familia enlutada, apresenta
"A VOZ DE LOULÉ" a expressão
do seu sentido pesar.

VENDE-SE
- Um terreno no sftio do

Malhão (S_ Brás de Alportel)
junto â estrada 60 m de
frente. Com luz.
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - Sftio de
Betunes - Loulé.

VENDE-SE

Uma casa com 5 assoa­

lhadas, 2 cozinhas, 2 casas

de banho, 1 despensa, uma
garagem e dependências
agricolas, água e luz, ter­
reno com área de 6000 m2
com várias árvores de fru­
to, no sitio do Barranco
d'Apra,
Tratar com Joaquim de

Jesus Gomes - Sitio do
Barranco d' Apra - 8100
LOULÉ.

PRONTO A HABITAR!

mlRASERRA
Loulé - Aigarve

VOCÊ
QUE TRABALHA NQ ALGARVE,
COMPRE CASA 'PROPRIA! '

Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.
- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
- Ambiente tranquilo.

- Infraestruturas sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos, Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de 95 e 123 m2.
- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

r----------------·
A ALSUL, LDA. - Rua Tomás Ribeiro. 16, 4.°. - 1000 LISBOA

I Sem compromisso. desejo receber mais informações,
PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO'

SOCIEDADE_DE
CONSTRUÇOES
SOARES DA
COSTA,SARL

I
I

NOME

I
I MORADA ----

__

VENDAS, I

� CONTACTE NO LOCAL I
�I OU NA SEDE EM LISBOA: I

COO/GO POSTAL

, R. Tomás Ribeiro. 16. 4°

IClisul 1000 LISBOA- Tel. 560391 .'

,mobiliária.lda. Te;ex 15631 REALTY P

Balcão de café com 6
metros e bancos pegados.

1 Grelhador para 12 fran­
gos. Cadeiras para espía­
nada em chapa.
Contactar: Café Avenida

- Telef. 62106 LOULÉ

Apartamentos
GJ.\GO lEIRIJ.\ Vendem-se apartamentos

bem situados.
Em Faro e na praia da

Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Almansil -- Telef.
94115

MI:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.'·, 4.'·, e 5." a partir das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e :Jas 15 às 19 horas VE�DO

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1."

(Antigo Largo da Laqoa )

TELEF. 28828 - 8000 ¡::ARO
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Quadrante
Desportivo:

ALGARVE
• FUTEBOL

Amda há IPoucas semanas des­
ceu IO pano dos 'nrudilonal�s Ide fu­
tebot, e já se começam a dær
OIS ;Pl1imeLros passos !p�ra a 6,1),0-
ca id� '81/82, que �iá \l)llifal 'mea­
dos: Ide' AgOiS to" iSlallltall'iá 'P'a(!'a IO

pañco da comoetícão a sénío, 'Du­
do 'Ls;uo 'e pOI1q'Ule à operação Ina­

cionaŒ se antecedem OS ,mli<ils va­

ríados tornelos que fUnJC.110Illaa'ão
oomo ,enldlulramlce ,palI'a se ,enf,rffil_
tar umæ época, quase sempre
domínarío Ipalia Œ,ei' Ido desgaste.
iNb qlUie se \l'e\fieu'e ao NaIC�,onaJ!

da 3." DilVi1são e ee a !l'ed' dos
diasiiens Idat H�stór.ia mão nos

tmai,r, ,Loulllé terá ¡pem ¡prilmeLro
vez 'd:ulliS ,equlilPas inelSita; ldIilvi�ã:o,
uma que já lest3Iva, o Camplilnem­
,se ,e o Louletalnol, ,œcentemente
Clalffi;peião Regli!omaUi do AlligaTIVe.
Na ¡próxima SelIllwna !enltralI'e­

mo,s: ma,ils Ino pormenor IdalS ac­

tLviklJades destas eqluilPais ,e dJa:s
r,estanlt'es €I<luilpas al1igarv:iilllS Il1la

melSlma IPII'lOlVa: Luslilbai11iO V. RJ
/S,i\llvesi/Ollharnte¡nISie/AIllvlomens,e.

.

QUaillno à DiIvliJs:ão Se¡c<ull1lcm..r'ila
um FaremiSe mUlilto �eforçadlo e

clll!'Il'eg.aId.o ide es¡peramJÇill,s, já aJO

r'e:lJvIaldlO Idle S. Lu�s, /orü'entald:o [pOll'
A. iMedeilros .. tenltand:o «gama!!'
a a,posla» que é ü ret-ormlO do
Fairelnse à dii;vLsão mailolI'. EN:i­
dentemente q¡ue 'estllimOIS em

tem'Plo Ide' ,medilbatção, m�.Is des­
¡p:o.rüsta [plr8VIernildI0, ... , mo que !Se

nafere 00 'Esperança ldie lIaigOlS,
orIilemtaldlo I�OII' ISértgiilol, mão [pillJre­
c:e neslte. �ll1lÍ1cdlo de é¡po'ca, a.lpDS­
'bald:o lem aU'tJO/S. VOlQ,S" mas ,sim na
sua co:mlt:ilnu:ildl3lde ,n,o eSlcaITlão se­

cooldar,ilo., pOlS o «,FUTEBOL 'É
A TlAIL StIDINA» Ique porle tra¡itr
os mais .Qptinüstrus,
FlilnaililIliemte o 'PO[it[imomem.se,

já eu,t,rou 'rua sua ,terœlilm slema­
na de ¡pre¡pwraçl1o el a[léIIll Id'e
UruSi j,o;giOIS em ,ES¡Pllillih a e 'não Cion -

c,relt!ilzalda a [idla ao Br3JsiŒ, é na­
turaW que o CUIuib:e da IPmia. da
Rociha ;vualgle até à N��ér;ia :pa¡ra
defrontar vári3Js eq'll'i\PllliS daqueŒe
Esltadio da AflI'iicGJ Odild'emitall'.
p,Qdtar,emos, entlre,tJamlto, aldliatn­

tar qlue o � treilnaJdo [pür
MamJua� de Oliilv,eii;ra é wm¡pooto
pellQ lSIagulilnitei pill3ln/tell':
D€I]gaJoo (iBeIl,en,ensles), C¡QIn!l:1é

e Heilidier (.E. LlligoS), ClÜleUlho
(Espimiho) , Am:úlICaŒ" (,Bel!>enren -

ses�, Paltã (VllliSiCO da Gama 18i­
,nes), Mlurça, QiUJalr,esma" R. 'DiI3JS
e Derilnih,o, (jlÚmliIOtr), P. Ro:cha
(Btralga), iF. MaiTltilnlS (IMaII'HJimo),
ValLtelr, Tilã;o, C. AIlIbell'to, Luclia­
no C[;j�ge), Nunes (júmiiIOll'), Jü­
sé .Alnmand:o (júmtlm) , Norton
de Maltos (Sbrud;au't rle L'rega),
Roçald.ws (V. Gama 8iJnes). Tó
Zé (,EI1m:esilIllda), JaiILs.on, José
Ralfaelli. IDntr,eta:nto, llJiIIlUa nlãiO
tem a SUla SHUlliÇão l1elSiOllIvlildla o

g'll'Ílneense Fernamdo CÓ (UDIB),
Márilo Belio é o, mas,sagliIS'Da.

• CICLISMO

ESitá na eslbraJella e q,uase no

seu termo' 13 V,ol,ta a P¡();rtugaŒ
em Bileilcilleta rllJa ,Siua ed'ilÇão 43.",
que teve .o seu 'mki:o em ÊVo-

LUÍS PONT�S
ADVOGADO

¡Rua p. Padlo Pier,es C.o�reia,
N, 36 - Telcl'. 62406

LOULÉ

AGÊNCIA VÍTOR
fUNERAlS

E rRASlADAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional

LOUL� ALGARVE

ra e terrnínærá no dia 1 de

AgOiS.tO em Gouveâa.
Elmbom. a nossa sDbu3Ição !cre

seananárto não mos !posSlilbi[li,Ue
næturelllmente tmnsmi,uilr ,i!l1ifm­
mações actuaãæades sobre a

ViOIllLa;, pensamos mo filnarr 00

:pr.QIVI3I e tendo em conta os nos­

,90S assínantes no, Estran,g,ei,r;o,
oferecer uma mais detaãhada
!iltllia!gem da corrida.
,!Jonge (fu tempo idIos COII''ViOIS

e dos Tel1l3.'21ilnhws, 'e homena­

geændo todos os ,olultros" o AIlgar­
V2 C'OiIIl tortes tradícões no ei­
cliilslIllO, também está representa­
do rna ¡pr:ova mais ,im¡pol'nalllite d.o
1l0SIS0 Ica[endllÍ;rilo com ,ws s,e,g,uliln­
Ites �Iui¡pals e cilclllita:s:
TAVI,RA/ITT Iideall OQlo!' -

Ant,ón!ilo' Aid'ãJo, Ain tón'io OOelllh:Q,
CaJl'l1os MaII1ques, 'Calli�Q¡s ISantos,
José Marq;ues, MaDluell! Gonçall­
ves, RlliuŒ Fadllalda:s e Antón[lo
Pallma,.
GAMPINENSE/BELARUS -

JaClinlLo PaJUIliil1o, João Marta,
R:3IUll: Terêrnlcdio, RaiUll' Terebenti­
no., Rui, AZeiV'OOio,. Luís Vargues
e MarrrueŒ C.oil'iferrla.

QUADRANTE DIDSIPORTIVO:
ALGARVE, ,s,erá o 'Cion'Lraste do
tít:uJlIO, ou se;ja o comentário ¡pe­
qrueno orude tlenlbaremos CON­
TAR O DESPORTO DO AL­
GAlRiVE, clam ibas'a, no DEiSPOR­
TO QUE TEMOS N.o CONJOE­
LHO DiE LOULÉ.
Gofalbore. connosco, . mlall1lde­

-miOS NOr:ríOIA!S, panque il1ÓS
g;¡,mmetemos UiiNruŒgá -¡laiS. .. DEN­
TRo 'DO NOSSO ESIMÇO.

N. G.

VENDE-SE
Proprieldade nas Vá,rzea.s

das Debruzi,als (Loulé), com

2 helC:tams, cOlm pOlss,ibilida-de
de reg,atdio.
Tratar pelo Telef, 27572 -

FARO.
(3-1 )

VENDE-SE
Te,nreno a tall!hões oorm la­

mnjeli,ras e o:utra's á:rvolr81s de
fru'tOls, com água e' ,I,uz, pe-r­
to dia Fonte' Santa.

�r8Italr no local oom Fr8lnoi,s­
co AI,eixo - 8100 QUAR­
TElHA.

VENDE-SE
Te,rrreno 'nas Qu;altro Es,tra­

das, junrto à Horta do Gabaço.
Informa Manuell F,i'gue'i:redo

Vallério - Superme'roado Fá­
tima, - RLla Mari,a Campina

LOUL�.
(4-3)

MÉDICA

NEUROLOGISTA

Ma. Conceição Urpina
ConsWtas

e

CONSULTóRIOS:

R. Padre António VIei­
ra, 18 - LOULÉ.
Centro Médi,co
PORTIMÃO

A VOZ DE LOULt:

LOULÉ VJ-\I
CClQlnlti'llulllJção da iplÍig. 1)

sal' de nem sempre se ter sabido
aproveitar conveníentenænte as

suas estruturas, d'ilnamica e vo­

cacíonamento,
Ao cair (le mais esta folha do

calendário, convém lembrar que
a VELHA SOCIEDADE, pode
estar adormecida, mas não está
morta, e nesta hora de remexer

em dossiers para 11ID1brar a his­
tória, convém apelar aos Loule­
tanos para que se, restitua à
VE'LHA SOCIEDAOE, toda a ra,

zão dæ sua existência. Compete
ainda ao actual eíenco directi­
vo programar com antecedência
a. GRANDE FESTA da sua co­

iectívíñade, de acordo com a

força desta. ,efeméride, já que es­

tão em causa CINQUENTA
ANOS DE HISTÓRIA.

'F1ilnaillineŒIJte urn I:11D13110 às EIn.r­
:biidaIdJes Lo:c ass de !flOllffia a que
se aSlS,o.crile\ffi a esta manilfesta­
çãJo, 'contniIbUiilnldJo com UII'll pouco

Jornada Internacional

para Deficientes

OE 24 A 31 DE OUTUBRb
ALGARVE - ,PORTUGAL

PROJEICTO DE :PROGRAMA

JOGOS - BalSlœtJba.all, 'Tli!m ao

Ancn, Natlli,çãÜl, F,o:O.bbaQIU palTa .o€'_

,g!ÜIS;, VeITIa" AŒter,olfd[li smo, GiináJs­
tilca, Xaldnez, DalIllaiS e Pill1¡g
,P,Olllg.
ATLE,TLSMO - uançamento

,dio UlIJ!'d!o" LanÇillmenito de Pe­
sos, Sallito em Oom¡prjlrnenlo, SaiL
to em Ailltu,ra, CorriJdia 50 m Li­
:SIOlS" 0001rild'a ,400 m IJilsos;, Co.r­
,rI]dIa Longa Distâ'nCli'a (a deter­
m'iIl1IllIl'), PentaJtJlIo.
TEJMPOS LIVRiES (C'DnICelI'tÜls;
- OOll1!ferênlCias) - In'beg;ração
dos Delfikielntes na Sociedade; as
Deif.ilcilell1lt,es e o T.r'afuaUlhio; GIS
Def:�di'en tesl le III AnUe; A!dlaptlai-
ção 310 TlraJbaŒho por um De/fi­
oi�te r.e'3looIPDa¡dlo; A vildia SIe­
xualli Ido. Ddlilc!ilenlte.

IP. S, - Pll00UmmOL'> DerfiiJci!en­
bes e.!'ijJecli!allützald.os pana ÍJmJbaæ
,es,nElS rdilfere\IlJtes alSSIIlIl1ito!S.
O pnog,ralITIia delfilndbilv'D sem

ifilX:aJdo III 14 del OrultJuibrü de 1981.
o.s ¡texoos palI'a as con,ferên­

cilals icLeJvleJ:iãio "ser en tlI'egiutes llité
dli:a 1 O rd� Ag¡o:siLo, o :mallS talI'diar,
a ,fliJm de �s!egu,rall' 13. tradução
'pwrlll' [poJ'tulgruêSl,

Œi'ŒLiMiIDS E D[A!]>,OS<ITIVOS -

.o DeifilCÜ!ente: na vildra quoltlild:ia-
100,; O 'tralb.o do Defdiciell1,tle; A
u tin:i1dlaJd!e de um Deifilc!iJente.
'P. S. - 'Dodos iOS flilllm:e� lSIerãü

;bem�v1iInJd¡o,s, maIS dlesejwrfamos
lre;clelbelI' ,os seus 100menltários wn­

ibes do rdfua 20 ,de Agosto.
SHOW, VARIIDDADES E'IlEA_

'DRO:
P. S. - Esweramos lI'eç,ebrelr

tadas, illiS [pr.o¡postæs antes cLo 20
d.e' Agosto.

Armazém em Loulé
Vende-se ou ,aluga-se com

áre-a aproximada de 350 m2.
�ratar no próprio loüa!1

(Aven i:da do Cemitério), com
Frandsoo José de Sousa
Faís'ca ou com Ma.r,ia. Sousa
Fa:ísca - Telet. 62252 -

LOUL�.

30 .. 7-1981

de ar renovado, nem que seja
aio menos 'Palra llIjlUdalr a apagar
<:l veãa ¡q1UJe ,sLmbOllJilza as BOD,AS
Dœ; OURO Ida, Sl()icli¡e:d'ad>e ne­
creaâíva AlrtÍlsltka lJolUllieta'na.
Emtbotra aldlmi!tamos que este

/locaill r¡lQSISlli Is'eriV'ilr idle, es tÍlIIlJUlllo
para que já alllg'Uma coisa [JIOIS­
sa ser frelita., pensarnos que não
resltamemos a f�e.¡elr a'embUI.T a DiI-'

recção Ida S'oiC!ilefàa¡cie dos Arribiis'tas
Ida !€If,emé:I1ilc1e que se 3g;¡roxtllma,
ponls: clelrltaffiell1lte o assunto já
teríia siOO, 'VIemtiillllldlo Kmtre ail­
guns membros. Até pOlI1q1Ue fazer
ciil1lqlUlenita anos é um tacto que
não Ipo!d'e ldIe!iixar elle ser assma­
l1a;do por urna agremíação cudos
pergaanínhos se mão :p,oidlem per­
der.

,.

A �V'O,Z DE LO'ULE� ... e os C.T.T.
Dre quando em vez chegam à

nosso Redacção aãguns protes.
'nos da Ipar!j;e dOIS nossos assíman­
bes !'€Isñl:1eJntes mIO IDstrangléiilro, ün­
formando que não Ir'elcooem o
nosso jOlrn3l].
EsItramihamos o pr:oQJbilelIlla,

porque IO mesmo uatrapaasou a

sítnação de um meno C<l.iS/O üso­
rraid.o, pa.ra ,s:e trllill.Sifoll'lffiar numa

qUiestã:o qUllise silsttemát'lica, Q. ,qu,e
no/s obr,ilga: a Is'oil:ilcitar a melihor
atenção por Ipa¡rte ldios C,T.T.,
em!bol'a I'eiCIonlheçOO11,Q¡s que a e:f,i­
dilênc:ia 'La;mb:ém bem ais Siuas' f'a­
iLhais.
La:m'em t,amos os ,ilI1lclOnlVé!n:i:en­

te/s qrue estes, ex1:traMios vêm .oalU­
!Sando aos Inossos assi'narrlte.s, .310
mesmo t'empo que tudo ¡faTiemos
para senslilbiI!Jil:tJllil1l11iOS 10SI CTT (pia_
ra que lSiltuaçõelS ild:êntiicas não

Manuel Filipe Viegas.
Júnior

COiIIl a md'alde de 80 anüs, falle·
,ClelU nro Hosp'litaJ! de Famo, nopals!­
saldo d'ia 11 Ido ,carnente iO nos,s,o
'conteI1râJneo' Sir. Ma.'llU€ll: FIi[lilp0
V,iega;s JÚlnliim, InalÍJuraili Idle Va[1e
d"Ég:uals (Aillma:l1iC'ml), que d'eli/x'ou
VlDÚlva a sr." ID. Ma,I1iia; 00 Gllórlia
Bota IF1iU:i¡pe ,e era ¡paJiI ,cto nlOISlSiQ

'lJIr:ezaldo almiilglO le Id'elciilc3Id,o cOila­
borald!olr ,sr. MamlUeIl' Bota F,iŒilpe
Vil�gas; ido ,sr. Antóniiio> Bota Fij·
Œ�pe V1i�gals e ,dllis ISI'."' D. Maria
Josleit11!na Bota F,il]iiPe ,r./Laldeilra, ,e
D. IFiilllome,na Bo,ta Fiilllijp.e Lo¡pes
:da CUlooa :e 'S'ogr.o dos Isns. Dr.
C ll!rlbs AilfbJeJ.1t¡o Lewes Ida Olll1ihta
e Manruell FalUlS,t'iino. MwdJei:m,
Inosso Iprezado amlLgo e dedlka'<1o
as!sima.nit.e ,em Fwro.

IPlr,qp,rulet'lÍ;I'IiJo e' meg;o;dil3lll te em
Valbe ldi'iÊlg,Ua:s" .Q samId:oso ¡ext[n'to
elI'a ¡pessoa mulilLo conihec:ilda e

,g,oe;awB, 'elle muit'a ,silm.'jJIatiia e

Ip,œst�g1i,o nãio ,só n.o lliOlSlSO com -

ce¡llhlo ICOIIDO também a il1!íJVEil' dIO
IdlilS:tr.iltlo,.
O funetra[1 rre1ll.Ufirzou-lSle palra 'O

oemiitlérüo ¡die IS. LiOuI'Ienço" onde
o ClOr¡pO ,fiibou dle¡pnsiiltadio eIIIl ja­
zii¡g:o 'de ,.fam�ltla.
À fWlIli�liilli IeIIlllil1tad'a end:ereça­

mOlS sen tliJdlliS CiondolliênlclialS.

Legislação sobre doenças

profissionais
Por Iflo,rQa, dio. Dec,fleto Rerguila­

men1:illJl' 1Ill.0 12/80, Idle 8 de Maii,o,
[proc,edeu-se à .relViisão da 1I1S1ba elle
dJo.enÇ3is :pr:of,ilSsiJonalils" que fOIl'a
�pI'Ovwda !P'eIl,o Delcæeto n.O 434/
/73, de 25 de AgIOSito.
Em ¡reU\ação à Ireil amteril()rr, ,a;

<l.icbulliJ a:presemta furuOiVl3'ções, .tadls
Clomo I3J (lodUlfdcaçã¡Q, das d:Olen­
çrus [pIrJOifiLs slilomralils qlue ,j(nlœ¡gmm a

lI',eferliJda :l'i,S'ta. Por IOU tr,o ,insti tu­
Cii,on.aiHlza-lse I3JgOlI'a a GOrmlilSlSãJO
P1eI'lIIllalIl:ente de RleiVilsãio d<l.is
Doem,ças Profii,slsdKmafis, à quail
o()llll¡pete o «ex.ame €' .actua[li�a­
ção da; Uli,sta d�s doernças ip�ofi's­
si'Onats,» CMt.° 3.°').
:Como ISe: ,mfene na all:inea. ;b)

idlo ;n.o 4 «a m'sta remb:o.ra tenha
rpm 'Ü\bjeclw ,ellUlIllerllJ!' aIS: dioell1-
ç aiS que [p�00' 'senem c,on.s,e,qu'ên -

cia diiJrectllJ do tmbraUih.o co:mfre­
rem. d'ilI'.eIi 00, a Te[para,ção es¡p¡ecí­
fdca, Ipoderá telI' 'P3I[ped '¡m[portam­
:te na 'Prl6venção dla!s dlo,elnças
[pTod'iiSiSi:on.a!is, ,pois nreIla se Ç,OIl1-

tém os ag,entes causafils €I ais rac­

¡t,ilviitlatiieJS e 1:troaiOOJlIl:1Os sOlbtre os

,qruali'S dleiVelI'ãio ,ne.cailI' die moldo
¡p.I1iüritárlio, med'idlaiS protfliU'áti­
c;as a.dleqUllidaS».

se :fleiplilbam, iIIlIUliluQi lemhora não
sa:ilba!mos se ais idlemOll'ws, ldia len­

trega do' mosse jornaâ serão. de­
v,lidas aos lliOSSOS servíços se aos

do '€IS trarn¡geiir:ol.
O qnie Ipodemos .ga!!'alIlltdir 'é

que ais, reolaanações nos ,têm che­
gado Ida FlI'amça, ElUA, Canadá e

Venezuela.
TallNez lOIS OTT nDis poss'am

drur uma ¡a¡j,ud'a IplalI'IllJ relSc:la<æ:aer
o.s ,noSiSOS c,o:mtern1:neiOlS' q.ue tão
I3!ns'ioSlll'mem te llJg'uamdillJm :o jiOll'­
nail !da sua terra. Ie q¡ue o :r.e.C'e­
bem cOlm ,�lnjlus'tilfiICaidjals -dmIJ..o
rats e, oubrals veze;s" n.em s,eq,ue,r
o !recebem.
E isto a¡pewr ¡die nós !Ilheis !PO­

,œclIlino.s galrantilr que IpaI'tem r.e­

,gwlal'Il1.€Il1te dia nossa ,reda:cção
TODAS illiS IsemalllaiS.

Transporte em carro

frigorífico
Fazem-se 'traln>sportes entre

Us,boa e AI'garve em c'arro fri­
go'rí,f,ilco, apro,velitando a via­
gem, de 'retorno.

Trat,alr com Francisco José
de Sousa Faísca, na Av. Ce­
mirtério - Loulé, ou Dom Ma­
ri'a Sousa Si,lva - Te,lefo:ne
62252 - LOUL�.

Vai decorrer de 18 a. 27

le Setembro próximo
no Montijo, aMontiagri-81

Vl3li' d:ecm:reir die 18 a 27 die Se_
tembm pI"ÓXlim.O, IlIO Mont'ilj'o, a

Monni,a,grdl/S,l.
Trwta-se Id'e UII'll1ll. fe:ilra dmldillis­

tria,li, oomell1ciillll: ,e wglI'OiPeciUlá.:l4ia
Ique Ipr€i1:.enldle vIiIr a comlS'Vi tufilr
uma mDisLm calbaUI <Las' P.otrernlC[�L
:¡,jd'a1dies té'Cilllilcws cn,mffi'lc¡�alils ¡e d1n­
:dlmsurii'alils, dlalqlule!be lCIOinœJiho.

O Milnli>sté'rlilQi Ido Tra¡ba(h¡Q,
a Lrawés Ida Direcçfuo-Geralr de
Hl�gd'ene e' Se¡guTllInlÇ)a do Tra/ba­
Œihlo" ,em c,01llJbomção c,om IO INA­
TEL,. es/tlalrá p.r,eSlelnltle c:Ülm um

«s!úalnld» die .eXiposDJção.

Cheques sem cobertura
Uma prü¡post:a diO GOIVelIDO que

rre'dluz as, ¡p;ern'alS a quem [passe
Ich�quelSl Ille:m clolbelrtulra" Idei me­
nlo s dre 50 cœlibos, ,f.o¡� ldii,slcubild\o
¡pelLa Gomi>ssião Pra:rll'alID�ll1tar de
Dilreli'hl>s e Ulberd'a(le�
A IpifOlpoS'ta q¡ue foV BSltJuld:a!d�,

Iplrewê ¡para .QlS d]e¡qUielS de me­
nos die 50 CiOn tos, p,enas: ¡jlnferrdo­
II' e s ;a ld:oIi s llill,oS idle [plI'liisão.
Até aIO Ipresente, a"s ¡p¡eSisoalS

que ,palSlsalS!Sem cheques lS'em co­

bert,rna, ¡pod:i'aIffi a¡panlha:r die dinis
J. otto ;amlo S de caldeia.

VENDE-SE
Te'rr,eno bem s,itulado a 5

Km de Qualrtelirra e a 7 de Va­
Ie de Lobo, junto à eSibrarda,
com poss,ihilidadie,s de água e

luz e com proje'cl:O aprovado.
Gontaotalr oom Rami,ro Leal

- Va-I,e Formos'o - LOULt:.
(4-,3)

Luís Manuel
A. R. Batalau

(5-2)

MÉDICO
Especialista Pediatria

•
CONSULTÓHIO:

R. Padre Anrt:ónio Vie'ira,
19 - 8100 LOUU
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LOPES & GROSSO, LDA,.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CARTóHIO

No,tário: licenciado Nuno
António da Rosa, Pereira

da Silva

Certíñco, para melito de pu­
hlliloaçã,o, que, por escrstura de

hoje, ,I,avlrada de fls. 84 v»,
a 86, do lilvl�o n.O 123-B, de

notais par escritures diversas,
do Cartório acirne Irerfenido, foi
ccnstituída enit'ne Ed'Mio Pi­
res Lopes e mulhe,r, Edi,úe laa.
hell Pires Froita, e João Ma­
nuel Vicente Grosso mulher,
Mançari,da da, Graça Pin:�s Lo­

pes Grosso, uma sociedaoe
comercial por quotas de res­

pains abi:l:i dade liimi,tarda, nos

termos constantes dos arti­

gos: sequérstes:
Primeiro - A sociedade

adopta a fi:rmal de' «topeis &

GrosslO, Uim,itada», tem a ,sua

s'edle nO' Largo Dlr. B,elnalnd:o

Lopes, oom OiS números de,z'a­
nove e Viinte e um de políoia,
de,sta v,i,la e fneguesila de São
Ol'emenlte, e ,durará por tem­

po indete'rminardo, oonitJando­
-5:e, o s,eu liníoilo ar prarthr desta
da.ta;
Segundo - O seiU objeoto

cOlns'i'ste na exploração co­

merci,al de mini-mercado -

para o e'xercício do respectivo
coméroio de' géneros alimen­

rt(¡dIOIS, belbidals, detergentes,
alnti>gos (.'e plenfíUlma!�ila oe OiU­

tiros - podendo a sooieda­
de e'xpl:Oinalr q'Ulallque:r oumno' ra-

mo de! neqócio ern que os só­
cios acordem ,e seia permêti­
do por lei:.
Terceiro - O capita:1 social

inrtei!ramenlte realllilz'aldo em di­
nneiro, já entrado na Caixa
Socieí. é de dOÁ'S mi,llhões de
escudos, ,e está dh�idido ern

quetro quotas ¡g'Ulali,s de' qui­
nihenros mi� escudos. penten­
cendo uma a cada sócio.

QUlaintO - A cessão e di­
visão de quotas entre OIS só­
cios é lihll�el; - a eseranhos
tilDa: dependente de prévio e

expresso oonsermrnento da
sociedade. à quel é reserva­

do o dimito de' preterêncis. em
prlmeiro lug'a.r, e a cada um

dos sócios, em segundo.
Quinto - 1. A glerênda da

sociedads e a sua reoresen­
taçâo, em juízo e fona dlele,
arerti,vla e paesivemerue. per­
tence .a ItlOdbs os sócios. des­
de já nomeados qerentes,
corn dispensa de- caução e

oom ou sem relmUine'ração,
oOln,forme for de,l,ilberado em

Ass.emblei,a Gelna!l;
2. Qualque,r dOIS sóoi,os, ge'­

r,enltelS podelrá d!ellle:glair tOiOOs
ou plalrt,e dOIS s,eulS podelres
de' gerênda por m'8li,o de pro­
c'Ulraçã6 ,erm quem ente,ndelr.

3. Pla¡r.a ohni,gar v,alilirdamen­
te ,a ,sodedlade são neoels-

•

sálrilatS as arsSlinatulr,as e:m ,corn­

JUIMO de dOI�s sócios ge�en­
telS ou seus procUll"adO-l"8ls,
não s"endO', pOIrém, suf¡iaien­
te palra ob�igar a sociedade a

arsSli'nartul"a erm con junto de
malrido e mUll heir ou 's'e'UlS pro­
aUll1adQ,�els; - parra alctos de

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização de autom6veis estrangeiros
(emigrantes)
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos 00 substituição de livretes
Títulos de propriedade
licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOULÉ

TERRENOS
J.\lGAR'/E

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOES

COMPRA E VENDA: - JOS!: VŒGAS BOTA

R. SER,PA PINTO. 1 él 13 - TELEF. 62634 - lOULE

mero e'xpedi,enil:e baste a as­

sinaiUUll1a de quaiquer sócio
g,erenlte OIU seu procurador:

4. A socledade não pode­
rá ser obnilg,adla em actos e

concretos esoren hos aos ne­

gO,CIIOIS SOCI!all'S, tali,s corno

fianças. ebonações. letras de
favor e outros sernelhentes.

Sexto - Quando a, lei não
e>Gilgii,r outras fOll1mal1 idades as

Aesernoleias Gelra:i,s serão
convocadas, por meio de' oar­
tais 'l1elg,i'SilJadas, di,ni'g¡idals aos

sócios. com oæo dilaiS de' an­
tecedência, pelo menos,

Está conforme.

Secretada NOlta.riall de Loulé,
9, de Jul,ho de 1981.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
Vilatura FORD TRANSI,T,

carixa abelrta, alna 1978, em

bom elstardo.
Tratar pello Tell'elf. 62515 -

LOULÉ.
(3-1 )

VENDE-SE
C:as,a die habitação e t,elr­

re'no com I'amn�e,ilras com a

á,rea aproximada de 3000 m2
erm Vale Judeu (LOUllé), oom

frelnua. plal�a a elstrada naco 125.
Ilnfo�ma pe,l'o Tel'e'. 62336 �

LOULÉ.
(2-1 )

VENDE-SE
PRÉDIO de rés-ao-chão

cOlm 5 alssoollihardals e te'l'reno,
no sítio de Portel,a de S. FalU's­
tino (BollriqueimeL calm água
e posslirbHidade de luz.

I:nfolrmra José Matilals no

próprio ('ooat
(6-1 )

VENDE-SE
PROPRI,EDAD'E clOm 4000

m2. Term casais de. habilt!ação,
á,rvroll"8ls de fruto, ág,ua 'e I,uz,
na's QUlélltm Estraldlas.

In:fo,rma Jo-sé C,r;i'stina -
Tele¡f. 63196 - LOUU.

(4-1 )
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VENDEM-SE
PROPRIEDADES compO's­

tais de hatSrt�:n:te, all"vomdlo, pró­
ximo da vill,a.
Tratar Rual Condle,stáve,1 D.

Nuno Álvalres Perelilra, 3
LOULÉ.

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Ag'l"ardle'ce graças re'Cebidas.

E. S. M.

Brito & Baptista, Limitada
CARTÓRIO NOTARIAL
LAGOA - ALGARVE

Ge,rtif¡i,co palra efeitos de pu­
blioaçâo que, por escritura de
6 de Malio de 1981, lavrada no

Certório Nortalriall de' Laqoa -

Alqarve, a carqo dia Illicendada
Galt1alrinla Malnila de Sou sa Va­
liente, e exarada de folhas 49
verso a folhas 51, no ,I;ivro: de
notas 111-A; - Emídio José
dia Sillva Bepusta e António
Palullo Marques de B,fli'to, cons­
thtulímm entre s,i uma socieda­
de por quotas de res:ponsiarbi:lli­
dade !;imitada que se re'g Ull a

nos termos constantes dos
artiqos a seglUlir fotocooiados.
sendo a respective fotocópia
cornposta de três folhas de­
vlidarmente ,arut,enlt1iloardals.

PHIMElIHO: - A sooiedade
adopta a fi'flma «BRITO &
BAPTISTA, UMITADA», term

a s Uia sede na Praça de V,ar­
le de' Lobo, tre1g'ulelslila de: A.I­
marnlslirl, conloe,lho de Loulé, e

durará por termpo irnrdlete,nmi­
nado e tem o seu iníoi,o a

conll1ar de hoje.
SEGUNDO: - O seu ob1eC­

to é a e-xplo,ração e gelstão
hotellei!ra, !podendo, pOlliém, a

sooiledade- dedioar-se ar ou­

trais act,ilv,iidades GOmerOllail'S

ou industri;ali's, quando alssim
fOlr deillibe,ra:do em A'slsembllei,a
Genal!.
TERCEIHO: - O oaipital s.o­

oilal, j¡nlt1eiramente reaHzado e

suhs.ori,to em dirn,he:i,ro, já 'eln­

trado na Caixa Soci,all é de
DUZErNlTOS MIL ESCUD.oS e

oorresponde- à ISlOma de dUlas
q u ortas iilglUlalils de GEM oM It
,ESCUDOS, uma de oalda só­
cio.

QUATR O: - Podem ser

ex,ilgi,das prels;(1açõels s'Uipl,e­
melnltares de capilta,!, podendo
alinda os SÓcfOS fazer supri­
mentos à sociedade. nos Itler­

mos e condições que fOlnem
acolJ'1dald�IS e:m Assembl,eli,a
Ge-Jial.
QUINTO: A g'elrê;¡;da.,

diISipenslald�, de caução e com

ou S<8lm �ermune,ra,ção, oonfor­
me ,for de!lib:elrardo erm Ass:em­
bllelila, Gelrat pelJ'1tenoe a am­

bo,s os Is:óoios, que de,srde já

são nomeados g¡elrentes.
Paráqæfo prirneiro: - Pa­

ra ohrilgla:r val,ildlalmen,t.e a so­

ciedade em todos Os seus

actos e contraæs que" pelar
sua natureza, envolvam �es­

pon s abilhdlarde para a socieda­
de é sempre necessádo ais as­

slilnaturals conjuntais dos dOliiS

qerentes.
N OIS assuoros de mero ex­

pedli:enltle é sUI�ident:e a ars­

slinlaltulra de qualquer um dOIS

qerentes.
Plalrág�a$o sequndo: - É

exoressemente pro ibiiOO aos

qerentes obriqar a sooiedade
em �ilalnçals, abonações, letras
de favor OIU quaisquer actos

estranhos a o s neqóoios
sociais .

SEXTO: - A cessão de
qu:oltlals e re,speDüvas di'v,ilsõe's
são I'i:Vlnes entre OIS sócios mas

elm relação a esrrennos. têm
preferência em pnmeiro lugar
a isodledade e' em s.elgrundo
I'uglalr OIS sócios.
SÉTIMO: - A ge:rên:da da

so'C'I,eldla.de fica autonizada a

compralr, velndelr ou trooalr

qua�lslque'r veí,ouiliois alu,tomó­
ve:i,s ou motoniz,ados.
OITAVO: - No oalSIO die

fall,edmelnltJo ou inte,rd:ção de
qUlalllqruelr cbs sóoios, a so­

cli>edalde! não se di,ssOilve, de­
vendo OIS hendelilros do sócio·
faleairdo ou o reprels,enltante db
i,nil:elndito e s.c:olher entre s,i um
que a todos re:pre-s.elnte arden­
tim, da sod:edade' enquanto a

qru,ota permaln>eoer j,ndiv,isa.
NONO: - As ASlsembl'eilas

Gerari!s, quando 'a lei não, pnels­
arelvelr ouiDrars fo�mal¡idaldels,
s'elrão c:olnvooadas por melio
de Clalntó s relgils,tadas d'ilri-g¡idals
aos. sóciOIS .com a arnlt,e,oedên­
dia mín,i,ma de olito di,as, ex­

ceptio quando for efeotuada
uma A'ss'emble,iia Gemi com a

prelsença del to.dos aiS sócios
e estels ass!ilnem a re:spelGtiva
am,a.

E'stá con,for.me.
Calrt6nio Notani,al de' Lagoa,

21 de' Mario de 1981.

A 1.0 AJurdanlte,

Mari:a Jo'sé Correia Bra�o

f
V,t�\sot
ARRENDAMENTO DE FRUTOS

Alceitam-se propositais até 10 de A,gosto plalra, o

alrrenldamentlo de frurtOis da sa¡fra de 1981, cOIJirespoln­
den,te a AI,farroba, Amêndoa e F�gos.

Para mai,s liln¡fonmações dlilr,igli:r-;se aos nosso,s e,s­

criltórios ISliituardos no MOlrg,adinho - Wla SoL

Enviar proposta em enveilope fechado p:a'l'Ia:
Rua NOVia de Alma:da. 11-3.0, Esq.o
1200 LISBOA Codex

(2-1 )

CQZINHEIR,Qr DE La

PRECISA-SE PARA TOMAR CHEFIA DE GRILL
EM HOTEL DE LUXO

POSIÇAO PERMANENT,E
Respostal a este jornal aQ. n.O 107

(2-1 )

----�------------------,-------------

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
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Algarve: a àgua-OD o deserto
- ' ..o Algarve tem dois espelhos para
se antever: um que o apresenta co­
mo uma das regiões agrícolas mais
ricas da Europa e um centro turísti­
co de indiscutível projecção mun­

dial; outro que o mostra como um

deserto, assente' em extensas toa­
lhas de água salgada, curtido pelo
sol, implacavelmente riscado dos
roteiros turísticos.
O presente, apesar. de todas as

aparências, é a imagem condenada:
desaparecerá para dar lugar à pros­
peridade ou à morte.
A água é a chave do destino al­

garvio.
No Verão os turistas já se sujei­

tam a inevitáveis racionamentos. A
seca que assolou todo o país, fez
emergir o problema e obrigou as

populações algarvias a exercitar o

racionamento também nos meses

delnverno.
Entretanto o Algarve podia, ape­

sar da seca, ser talvez a única re­

gião do Pais a não se preocupar
com o problema da �gua, nem no

Inverno, nem no Verão, exacta­
mente porque tem água mais que
suficiente; água que generosamente
lança nomar.

'.

OsaJmata

O segredo está na serta, no inte­
rior algarVio que ocupa, cerca de
dois terços da região. Lá, chove co­

mo em' poucas regiões do País. A
água não 'é absorvida pelo solo ser­
rano dada a sua impenneabilidade,
resultante de�espoliado­
ras, nomeadamente a do trigo. A
água é, então, completamente es­

coada para o .litoral que não' tem

âgua própria e que, assim, absorve
grandes quantidades mas deixa es­
capar grande parte para o mar, A

parte que não se concentra nos

aquíferos subterrâneos do litoral é
deitada no mar pelas ribeiras que,
�bretudo no Inverno, transportam
caudais consideráveis.

A água retida nos aquíferos. sub­
terrâneos é, finalmente, a única uti­
lizada para quase tudo porque,
9uanto a barragens, para reter,
agua de superficie, apenas duas fo­
ram edificadas.
Água no subsolo, espalhada em

grandes superficies transforma-se,
de facto,' em (água democrática,

porque, em .rigor, está ao alcance
de qualquer um com disponibilida­
des para mandar abrir um furo;
.Acontece porém que os aquíferos
têm uma capacidade limitada. Há
poucos anos encontrava-se água a

quarenta e a cinquenta metros, re­
centemente a Câmara de Loulé teve

que perfurar a 120.metros para a

encontrar. Consequentemente, a
medida que aágua doce desaparece
das. camadas mais superficiais dos

depósitos subterrâneos esse espaço
vai sendo ocupado por água salga:
da que, pouco a pouco, se infiltra.
Hortas deixaram de ser- cultivadas
devido a infiltração de água salga­
da.

Cumprir promessas
eleitorais

A falta de água provoca um per­
manente estado de letargia na agri­
cultura algarvia. Entre Maio e Se­
tembro, quando a energia solar é
intensa, falta a água. No Inverno,
quando há água, decresce a energia
proporcionada pelo sol e o enfra-

"_

quecimento do� solos e plantas per­
manece. Um grupo de suecos que
nas proximidades de Moncarra­
pacho se dedicou à agricujtura,
quebrou este circulo vicioso, in­
troduzindo ¡ meios - tecnológicos
avançados e, consequentemente,
aumentou a quantidade e a quali­
dade das produções fornecendo ho­
je mercados europeus de plantas or:

.

namentais. A produção por Irectare
é, naquela verdadeira estação expe­
rimental, por acaso muito lucrati­
va, uma das mais elevadas da Euro­
pa. Esta experiência confirma que o

.Algarve, dispondo de água, de tee­

nok_Jgia e de� preparada para a

-

aplicar, pode por de pé a sua segun­
da' árvore das patacas, porventura
menos dependente dos eondiciona­
lismos externos.
Que fazer então 'para atingir o

paraíso pleno. o ideal descrito nos

cartazes'[ Aparentemente as solu­
ções são simples e estão ao alcance
do Governo e das autarquias: arbo­
rizar a serra para que o solo volte a

absorver a água das chuvas; cons­
truir quatro barragens nas ribeiras
de Puncho, Odelouca, Beliche e

Odeleite, concretizando assim as

promessas eleitorais que os algar­
viosjá escutaram mais que uma vez
e de novo nas últimas eleições fo­
ram repetidas pela coligação gover­
namental; disciplinar as captações
dos aquíferos subterrâneos.

(De "O Jornal"

ALMANSIL - NEXE-

os problemas no
-

coracao
.. .

do povo
São �números os problemas

que exéstern aqui' no Esteval -

Almansíã - Gare.
A paragem dos autocarros é

junto a uma tomba de estradá.
obnígando os utentes a esperar
dentro da faixa doe rodagem,
peão .menos no sen tido Loulé.
-Faro como se pode vE,r'iifi'car.

com todos o.S per-igos que daí
advêm.
A .maíorta dos utentes são dos

Caldços. Covata e Bar roca'l, 'pelo
,

que se justi'fi'cava que a para­
gem tosse junto ao lærgo de All­
rnarrsil-Nexe. com espaço s,ulfi­
ciente. evitando. assim. que a

paragem seja numa lornba de

o saneamento. básico. algarvio.,
vence a primeira apo.sta:

VEM AÍ O DINHEIRO!
(Continuação Ida pág. 1)

tes iguais), traí1endo como al­
ternativa mais problemas, pon­
do em jogo a nossa wnd(ção de

destino TURíSTICO, ou esque­
cendo populações mais isoladas
c da mesma forma carecidas.
quando o que se deve -verificar,
é la entrada imediata das con­

cretizações dos planos a que
obriga, naturalmente o S. B.,
para que.. comecem a surgir as

primeiras respostas às nossas ne_

oessidades.

Fala�se em degradações; em

condições de ambiente e não

sei que mais, e tudo isto com

forças acumulativas (pois o

tempo também conta), qu.e co­

mo anteriormente ficou dito,
podem 'cair como nuvens ne>­

gras- sobre a nossa força turís�
tica ...

SAIU O FUMO BRANCO DAS
CHAMINÉS ALGARVIAS... O

saneamentô Básico Algarvio,
vonce a primeira aposta: vem aí
() dinlleiro.

IV FESTIVAL DE MAGIA' DO ALGARVE

No. Algarve, ()utr�. fo.rma d� �agia ...
(Continuação ,rJa pág. 1)

deram a,s mãos .. numa conjuga­
ção-.perfei'ta.
Par'tidparam neste magnífico

espectáculo. 'os seguintes artlis­
'tas: Benaray & Mrur1i:elHe (PO'r­
Umão); 'Prof. Jaffar (Buda.pes­
te. mas resi;d'ente em Portugal!);
Aquúles & Hort'eruse (Porto) ;
OHtmack (>Põrito); Prof. Herrero
& ;R05�ruda (S�1ves); Prof. Vir­

go,Um,o & Nandy (Porto) e José
F'r.eixo (Caste:lo Branco). que
com a sua arte Ce quanto a Inós)
confri'buíram também na área
:la ani!mação. pa ra a nOS5a pro­
noção turís:tira.

Convém destacar a mara�i-.
lhosa presença dns mágicos ar­

galwi,os; Prof. Herr£'r:o & Rosi'n­
da e Benalray & MarieHe, com

a sua a:rte e a ,emoção das suas

aduac,!ões. compll�ltar3'tn e9te

ma.gníf,j¡c.o cti-clio die magia. Dese

taqu:!mos asqu.i mai's esta ma­

nifestação do FtACAL CLUBE
DE SILVES. sempre atento a

ítOldas as formas <te an�:mação.
d!emonslranldo aso:tm a sua efi­
cácia na d,inâmi'ca da promoção
turisUca. que teve mailS uma

v,ez a excel�ente c.ala'boração 'Cla
ALDEIA DAS A'COTEIAS. sem

E'squecer como' aoima .subHnha­
mos o apoio da CRTA.

estrada. além de possibthitar um

abrjgo pua os
'

utentes em caso

de -ch.uva ou sol em demaaia.
enquanto espz rarrr a camioneta.
Ali há sombras (' casas corner­

ciaís.
A bica colocada junto à mes­

ma paragem não se justifica,
pois o largo reune condições 'pa­
ra que a mesma exíst'isse aqui.
Nesta via não existe uma sina­

[ização adequada para conter a

alta velocidad= de Iránsito que
aqui passa entre Loulé e Faro.
Consti tuimdo um perigo para as

crãanças que saem da escola. ou

mesmo para a juventude que
f'requenta os ba.í'les e, as mañí­
nées. bom seda que fossem re­

quisitados dois sinals
'

dE'l pre­
venção. obrigando os automobi­
liis>las a diminuir a velocídade,
fazendo lembrar que o máximo
die vl�locida,d,2 d·entro das lloca­
m:dades é de 60 km.
Agradeço ao senhor PresIden­

te da Cãma'ra a vi atenção para
e.stes problemas que anigem a

po,pulaçã:o e que urge solucio­
nar a tempo.

JOSÉ JOÃO MELRO

Nota da Ro:!iacção - O pre­
bleoma aquL focado por este nos_

so pr�z?dQ ami1go e deqJi'càdo as­

sinante �I',mbollí.za muito clara­
mente o que é a burocracc.1,a es­

tatat. poi:s é verdadeiTamen:te
. ilncrívElI o p�nsar-se como é qu:e
o Estad,o gasta miithares d·e con­

tais em alertar as pessoas que
tenham cuildad,o com o trânslilo.
a recomendar aos automobjIJ'¡-s­
ta's que s'eja:m pruclente's. a ater­

rorizar-nos de qUE somos o País
da Europa com ma,ils elevado. ín_
d'ice de mortos e ff'riidos nas es,

tradas e. simultanE'amente,. o

mesmo Estado s·e d'e>sJ.eii'xa e,m

não mandar fazer coisas tão

tsiimples e tão baratas como é o

de mudar um sinal de paragEm
de autocarros.
Pemsamos que haverá mHha­

res d.e casos sl'lmeŒhan tes por
e�s-e P¡¡.ís. mas. no caso cçmcreto
da estrada Lo.ulé-Faro, sentimos
o di,reito de pensar qUe não

houve a preocupação de ,evita,r
il co,loca�ão die sina'ts d,e pa,ra­
gem de' auto-carros exactamm­

t� nas lombas e curvas de estra-

da. visto que quase todos eles

estão nessas condlições, excepto
a partir de S. João da Venda.

onde a estradá já tom targuesa
sufLciente para qualquer para­

gem.
.

O destetxo e o «d¡;,i:xa andar»

que' tudo isto Tepr·e,,�nta. está

nitidamente clare no caso ce

Alrnansit.Nexe. onde exãste um

grande Iargo corn espaço suñ­
ciente para penmrtir o estacío­
namento de 20 a 30 autocarros,

mas que não .� utillizado para
esse rim. perrn itlndo-se que a

paragem obrtgatóría continue a

ser feita quase em cima da lorn­

ba de estradá all extstente.icom
todos os conheddtssi!mos incon­

venientes para o público que
utlill!ilza as carreúras e para o

trânsito em geraã. forçado a

gr3!nJdes cautela!!. • �

... E para rem�diar lud.o 'isto.
bastava que o s.i'nal de paragem
fos'sel deSlocado uns 50 metros ..

Será pm;fjr m\l.ito. a quem tem

o.br¡ilg,ação eLe zelar pEllo b�m es­

tar de qua'nto.s são forçadOS a

trans-itar pelas nos.sas e:strada�?

Poemas
de Antünio Aleixo
vão ser editado.s
em _ disto

(Continuação ¡da pág. 1)
':0 serão sel sccionados por Luís
Franoisco Rebelo. ficando todos
ligados através dum guião a ela,
borar pelo mesmo autor. a quem
foram conf'ezldos poderes para
também escolher o com.rosítor
e os i nténpretes das poesias.
Dt' inicio. será feita uma edli­

cão de dez mil discos. adrnítbn­
do-se desde já o lançamento de
outras e�içõE'S caw o interesse

público o justifique. Os possí­
veis lucros destínar-se-ão . ao

Centro de Dia da Santa Casa da
Misericórdia lora L

Ano lnteraaeienal

o 1lONISMO NO ALGARVE

Por iniciativa do.LIONS CLU_
BE DE QUARTEIRA e de uma

Comissão constituida por repre­
sen tan tes de várias Associações.
e' outros Organdsmos Ofíoiais.
relacionados com os DEFI­
CIENTES. vær-se crganüzar na

ALDEIA DAS AÇOTEIAS no

ALGARVE e de 24 a 31 de Ou­
tubro .. o i.: grande Œ.I.A) EN­
cosrrao INTERNACIONAL
DO ALGARVE PARA DEFI­
CIENTES.
É grande desejo dos organi­

zadores que cada Clube envie
da sua ZONA um ou mais DE­
FICIENTES. mes-mo que não se
urate ide ARTISTAS. DHSPOR­
TISTAS ou mesmo INTELEC­
TUAIS, pois o que está em cau­
sa é trazer os DEFICIENTES
À SUA GRANDE FESTA.
Mesmo para aqueles que não

conhecem a Aldeia das Açoteías.
cenário escoil'hMo pana a reaãí­
zação da grande resta, a AL­
DEIA DAS AÇOTEIAS. ali bem
perto de Albufeira. é um Iugar
de sonho e tranquíâo e um dos
mais Importa ntes centros des­

portivos e turistícos do país.
Uma numerosa pr-esença írá

enriquecer e tornar mais viva
,
estia grande moldura do amor.

que o E.I.A./si - ENCONTRO
INTERNACIONAL DO ALGAR­
VE DE DEFICIENTES.
Vamos todos arnplíar e soHldli­

ficar os al,k,erces de s·ervÍir. a:ju­
'dando a supr�miir as ca:rências
dos menos aJortUinadns. par,a
que as suas necessilda,des, ou aiS

sua's ambições não f1j,quem co­

ma tantas vezes o.u qua'�.e sem­

pre tem aconteci,do. SEM RES­
POSTA.

, .("-

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEI'RA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE. DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL. TORRE D'ÁGUA

ECÓR ...:.

EmPRE/A
OE

COn/TRUCÕEf
00
CORGO' LOft

Urbanização Torre .d' Água
Telef. 346443 - 8100 Quartelra'

.
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